
ANNO X)t,CI-m..4. 0 DA Iii-Ist7)atiIC/A—N. 27 QUINTA-FEIRA 28 DE JANEIRO DE 1892CAPITAL FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ORDEM E PROGRESSO

SUMMIRIO

ACTOS 1)0 PODER	 :

D.Jcpeto ii. 3(3 de. 20 de .janeiro de 1892 — Autorisa o governo a
abrir credito para a verba — Extraordinar,a no exterior —
do exercido de 1892, creditas supplementares para diversas
verbas de 1891 e para pagamento de despeza efiectuada com a
sessão extraordiliaria do Congresso Nacional.

Decreto n 17 de 26 de janeiro de 1892 — Declara que a pensão
concedida á viuva do general De, Ilmjamin Constant Botenio
de Magalhães e a seus filhos não prejudica o direito que lhes
asiste ao meio-soldo da patente e aos montepits que tinham
sldo por elle instituidos.

AcTos Do PoDER Ext.:Cl:11Y°

DeetYlo n. 715 de 20 dejaneiro de 1892 — Designa as lo'erias
que deverão ser extrahidas ent 1892,

SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do MinisÉ,rio da Guerra do dia 25 do éor-
rente.

ExPEDIENTE (10 ,\IilliStCP10 da Fazenda do dia 27 a) c(c'rdlte.

EXPEDIENTE do Ministcrio da Instruceão Publica, Correios e
Telegraphos do dia 25 do corrente.

ExtunENTE do Ministerio di. Jusiefa do dia 2i; do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas do dia 27 do corrente.

IZEDaeçÃo — A linguagem e as nacionaliilad:s — Revolução no
Chile — Fechamento das tascas aos olomingos—Windthorst.

RENDAs PUBLICAR— Alflindega Federal—Recebedoria—Mesa de
lt,melas do estado do Rio de Janeiro.

NOTICIAM°.

EDITAES E AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS.

ANNUNclOS diversos.

UNS DO FODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 36— DE 26 DE JANEIRO DE 1892

0 gvriL a abri •	 a	 uni
ri ,r•—d, exwe'.ei o de IS)... 	 IL 5 s.uMe oeoLira: para d ..s . e .s IN verbas do
de 1531 e para. em:tater-a )	 despe 4a e.rectuada c (a) a. s.	 ex traortii-
o iria d., Co..S3 Naeideni: b))) assim a leplidar e paga,.as divi
de ev n reicios	 que aio f...r.t'e sILsi.:/tas e e 	 irtud d	 lei e. 3018
de t 0.

O \-i• e-presidente da unrablica dos E .;failos Cii:dos do Brazil,
Fa :o saloa . qae o Con gress 1 Nacional de..r..ta e eu sane i:Lie ° c
resolução seguinte:

Art. 1. 0 Fica o governo aatorisado

I". a abeir pia verba—Extraordinarias	 exterior—z, credito
111v;'),,:ario para proederso à liquidação dos s	 i n•• n s eXtineto,z

plo ora mento vigente;
2', ;t abrir credito3 supplementares para occorrer ás ilesp »ias

fim, excederam ás respectivas verbas, no orçamento de 1891,
bem conto para as verbas da tabella anona e para pagamento
das despezas concernentes a suisidios dou membros do Congresso,
serviço stena.i. rap'iico e publicação dos r ‘spe 'ti cos debates, no
p Tity lo da actua( s ssii extraor Una ria

1:quhlar e pagar as dividas de exerdeiiN lindos, que dei-
xaram de ser satisfeitas eia virtude da lei n. 3018 de 5 de ne-
velt! bre de 1880.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçiies em contrario.
O Ministro de Estado dos NC%.'0IGS da Fazenda assim o faça

executar.

l'ap11.1 Federal, 26 de janeiro de 18)2, 40 da Republica.

Fauffa.No PisixoTo.

cie l'aula Rocleigue

T11)0111 das verbas do orçament) para as quass o governo
poderá abrir credito supplementar no exarJicia da 1892

Isl1N1STE1110 Do IN1ERIOR

SI) 'COITOS 1tlib1i(0 n .

miNisTER10 DAS REI,M, sõES EXTERIORES

Ajudas de custo.
Ex traordina rias no exterior.

MINISTERIO DA MARINHA

//.);pit,tes — Pelos medicamentos e tit
llefo;-)ateloç — Rio soldo de officiaes e praças.
31, 1 ,Liç ;e: de bocca — Pelo sustento e dieta das guarnições dos

navios da armada.
Man:0c; navaeç — P21os casos f‘wtnit's de avar:;t, nanfragios,

alijamentos de objectes ao mar e outros sinistros.
— Por diltd'ença de cambio e. commissões (IR saques,

tratamento de praças em portos estran:ieires e eia estados onde
não lia hospitaes e enf "avias e para despezas de enterro.

Eventage; — passagens autorisadas por lei, ajudas de

custo e gratificae nes extraordinarias tambem detnaninadas por
lei.

MINISTEMO DA GUERRA.

•	 lloyitae.; — Pelos medicamentos, dietas, ittensis a praças de
il. , pret.

Pelas gratificações de voluntarios e enganjados e premies aos

1117,1 ° :i.s— Pelas que mcorrerent além tia impártancia consi-
gn

:pc	 o;za de corp e quarteis — Pelas forragens ;s e ..rragens.
it;al.

tiat e 'tnac!icas— Pelas etapas das praças invalidas e soldo
de ofiláttes e praças reformadas.

Ajuda; de Co 00 — Pelas que se abonarem aos olhei:Les que via-
jam ein commissão dc s;)rviço.

Plcbeic,: —Pelas diet:ts, medicamentos, utensis e etapas diarias
a colonos.

Diversas de;pez,l , e eceataae — Pelo transporte de praças.

3IINISTERIO DA AGRICULTURA

Ga.vaaHa	 jur.,: à: C t. .a las de pe,.O e aos eay-;a1v)s coa-
tea a — Pelo qtt exceder ao de:reta:1o.

G.h.reio
MINIsTERio DA FAzENDA

Jetioç d o d:cida fitniada — Pelas que oeverrerem no
caso de fundar-se parte da divida tluctuante ou de se thzerem
operações de credito.

dir:da ip,seripla, etc. — Pelos reclamados além do al-
garismo orçado.

de	 — Pelo feitio de notas.
,hczo	 —	 que faltar para pagamento da p . rcen-

tagem da di vida arNeadada.
hill'eeeam; d.; caozbi ,)— Pelo que lhe precisa afim de rea i i-

sar-se a remessa de fundos para o exterior e o pagamento dos
juros e amortisação dos emprestámos narionaes de 1808-, 1879 e
1889 e das ap.diers convertidas ao juro de 1 00 em ouro.

th've, • ;o; e s i . trOS do,; b: •4!es do The:ooro — Pelas impo:-
faceias que forem precisas alem das consignadas.

Cool,a,iis;e: e co,yel;Iyenç— Pelo que for nee,,ssario alem da
soinina concedida.

Ja) .oç dos einpre;timos càfee dos oridvio: — Pelos que
forem 1'e-tanta-lo s , si a sua itnportaitc'a exceder á de credito
votale.



DECRETO N. 37 — n 26 DE 'JANEIRO DE 1892
Dielara .qUe a pensão ei 'ireadi ia' á vima .1) gaatril Dr. Benjtrnin Con'slott

Botelho de Magalhães e a S3:13 filhos nl) preju Hei o direito quV lhes
assiste ao ine:o s Alo da patente e as mentems qua ttalialn silo p3r elle
instituid is.

O 'Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Faço saber:que o Congresso Nacional decreta e eu sanceiono a;

resolução seguinte:
Art. 1.0 A pensão concedida pelo decreto de 24 da janeiro do'

- corrente anno a D. Maria Joaquina Botelho de Mamlliães, viuva
do general Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, e a seus
filhos não prejudica o direito que lhes assiste ao meio-sold > da

patente e aos mont-pios que tenham sido por elle instituido3.•
Art. 2.0 Revopm-Se as dispolições em contrario. 	 -
O Ministro de Estado dos Negocics da Fazenda assim o faça

executar.
Capital Federal, 26 de janeiro de 1892, 41 da Republica.

•&ARIANO PEIXOTO.

Frawisco. de Paula Rolrigues Alu3s.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 715 — DE 26 DE JANEIRO DE 1892.

Te i ;na as !cite lis ;ue diverrto s ir extrallidas eu 18)2.

•O Vice-Presidente da Republica dos Esaclos Unidos do Brazil,
tmdo em vista o disposto no art, 2 , § 80 da lei n. 1.099 de 18 de
setembro de 1887

Determina ,que nas extracções das loterias desta Capitalseja
observada, no corrente anno de 1892, a ordem em que vão inen
cionadas na relação que este acompanha, assignada pelo Ministro
de Estado dos - Negoeiciá da Fazenda, a quem incumbe a execução.

Cap:tal Federal, 26 de janeiro de 1802, 4 , da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.
. .;

Francisco da Paula Rodi .irpte3 Arvcs..

R-3/a-eão das loterias concedidas por leis geraas, a que se refere
o decreto n: 715 dast], data e que, de conformidade C3111 o •

- .disposto no art. 14 da lei 3348 de 20 de • utubro de 1887,
devam ser extrahidas no corrente anuo de 1892, por'
indemnisação das que toem deixado de correr no tempo
.devido, a saber : .

•1 2 loteria para 03 Instituins dos Meninos Cegos e Surdos Mu-
dos. Decreto n. 2771 de 23 de setembro de 1877.

2 1 -loteria . para o Montepio dos Servidores do • Estado. Decreto
n. 1225 da 22 de agosto da 1864 e lei n..1681 de 18 de agosto
de 1869.

à' loteria para .Santa Casa de Misericordia, Expostos, Reco-
lhimentos de . Orpliãs, instituto Nacional de Instrucção Secunda-

„ria e Seminario de $; ...José. Decreto de 23 d ) março de 1821.
. 4, loteria • para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto

citado.	 •
5' loteria para inilewnisacão da compra d casa da Bibliotheca

Fluminense.":Docre.'.0 n.,-2;774 de 6 de outubro de 1877.
6 1 loteriá .para , o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto

, citado.	 •	 .... •	 .
71 loteria para os Institutos dos Meninos Cegos e Surdos Mudos,

Decreto citado.
8a loteria para o Montepio dos Servidores do E4ado. Decreto

citado.	 .
•.9",loteria para Santa Casa de Misericordia, Expostos, Recolhi-
mento de Orplill,s,'Instituto Nacional de Instrucção Secundaria . e •
Seminário de S. José.- Decreto 'citado.
• 10 , loteria para o Montepio dos Servidores do Estado: Decreto
citado.. ••-

.110 Ioter:a para'03 Institutos dos Meninos Cegos e Surdos Slu-
dos: • Deeré.W eiMdo
. 121 Ititeria-para. o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto

•citadó:'••,,-
•13 ,- loteria para o Hospital Nacional de Alienados (o lwas é tua-

- litaWieão). Decreto n. 1833 de 27 de setembro de 1878.
4 1-"Jeteria para o Montepio . dos Servidores do E4330.• Pe:Táo

Citado.'

• .taneiro (1892)

151 loteria para a Santa Casa de Misericordia,,.Expostos, Reco-
lhimento de Orphãs, Instituto Nacional de lqstrucção Secundarias

Setninario de S. José. Decreto citado. • 	 - .
16 1 loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. .Decreto

citado.
171 loteria para as obras da matriz de S. Christovão da capital.

•Decreto n. 2329 de 30 do junho de 1873.
• •	 18 1 loteria para o Montepio dos Servidores do Estado.. Decreto

citado.
• • 19 , loteria para as obras da. matriz da Candelaria. Decreto
n. 2327 de 30 de janeiro de 1873.

,	 :20 , loteria para o Montepio dos SerVidores do Estado. Decreto
'•• citado.

•21 1 loteria para Santa Casa de Misecordia, Expostos, Recolhi-
mentos de Orphas, Instituto Nacional de Instrucção Secundaria
e Seminario de S. José. Decreto citado.

22 , loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Dsecreto
citado.

23' loteria para Os Institutos dos. Meninos Cegos e Surdos
Mudos. Decreto citado.

24 , loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.

25' loteria para a Santa Casa de MisEricordia, Expostos, Recolhi-
mento da OrpMos, Instituto Nacional de Instrução Secundaria e
Seminario de S. Jo7é. Decreto citado.

26' loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.	 ,

27a loteria para Os Institutos dos Meninos Cegos e Surdos-Mu-
dos. Decreto citado.

28, loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.

29, loteria para as obras da matriz de Nossa Senhora da Gloria
da capital. Decreto n. 2449 de 24 de setembro de 1873.

30, loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.

31 1 loteria para as obras da matriz de S Christavão, da 'ca-
pital. Decreto n. 2329 de 24 de junho de 187,3, •

32' loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.	 •

33' loteria para os Institutos dos Meninos Cegos e Surdos-Mudes.
Decreto citado.
• 311 loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
,citado.
• 35 , loteria para a Santa Casa de Misericordia, Expostos, Recolhi-
mento de Orphãs, Instituto Nacional de Instrucção Secundaria e
Seminario de S. José. Decreto citado.

36 1 loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado:

37a loteria para os Isntitutos dos Meninos Cegos e Surdos-Mu-
dos. Decreto citado.

33 , loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado. •

3' loteria para a Santa Casa de Misericordia, Expostos, Recolhi-
'. mento de Orphãs, Instituto Nacional de Instrucção Secundaria e
. Seminario de S. José. Decreto citado.

40 1 loteria para o Montepio dos Servido:-es do Estado. Decreto
citado.

41' loteria para os Institutos dos Meninos Cegos e Surdos-Mu-
. dos. Decreto citado.

:42' loteria para o_liontepio dos Servidores, do Estado. Decreto
citado.

43 , loteria para a Santa Casa de MiscricOrdia, Expostos, Recolhi-
mento de Orphãs, Instituto Nacional de Instrucção Secundária e
Seminario de S. José. Deereto citado.
• 44' loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto

• citado.
• 45 1 loteria para os Institutos de Meninos Cegos e Surdos-Mudos.
Decreto citado.

46 1 loteria para os Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.-
. 47 , loteria para a Santa Casa de Miserícordia, Expostos, Recolhi-
mento de Orphãs, Instituto Nacional de Instruccão Secundaria .e
Sentinario de S. José. Decreto citado.

48' loteria para o Montepio dos Servidores do Estado. Decreto
citado.

RECAPITULAÇÃO

Para o Montep:o .dos Servidores do Estado.. ..
Para a Santa Casa de ” Misericordia, Expostos, Recolhi-

mento de Orphãs, Instituto Nacional de Instrucção
Secundaria e Seminário de S. José.. ,

Para 03 Institutos dos Meninos Cegos e Surdos-Mudos
Para as obras da matriz • da, Candelaria..
Para o Hospicio Nacional de Alienados (obra e. ma-

. nutenção)..
Para a Bibliotheca Fluminense
Para as obras da matriz de S. Christovão..
Para as obras da matriz de Nossa Senhora da Gloria

Capital Federal, 26 de janeiro de .1892. — 	 Paula
Ro .1 riu s ,k1

=/:' Quinta-feira 2 8	 t1ÃUÕ•õl.'Éld4ts
,

Juros tios deposito das caixas economicas e dos montes de soc- -
corro— Pelos que forem devidos além do credito votado.

Ezercicios.findos —Pelas aposentadorias, pens3es, ordenados,,
soldos e outros .vencimentos marcados em lei. •

• Repo.;ições e-restituições—Pelos pagamentos reclamadosquando
n:impártanda delias exceder á consignação.,

-Calil,tal Federal, 26 de janeiro d3•1892..

Frawis:o cl e Paula 1?x1,.irpte:
• '

24 loteria

9
9
1

1	 »
1
9
1

48 loterias



Quinti-feira OFidõtÀt.	 áaneiro (1892) 403-

Ministerio da Justiça

Por decretos de 12 do corrcnte, foram no-
nica,b N para a guarda nacional da Capital
Federal

lmca11i.7c) de, hi.nocc, eci c

Tenente secretario, o tenente Mem de
itarro z;

Alferes da l a companhia, o cidadão Tr;stão

Tenente da 2' comp;tnhia. o alferes Antonio
Furnanie: de Oliveira s-Ja,a1;

Tenente /Ia 3 .1 companhia, o alfeK's Secun-
dino Tamborim Peixoto Guitnarks;

Alferes da mesma companhia, o cidadão
Julio ['enrique Rouchaml;

Capitão da 4 1 companhia; o tenente secre-
tario Pedro Ca flarena.

liatalhjo (13

lenente, da 2 , bateria, Manocl Pimenta
Soares.

Por derreto da mesma data, foi privado do
posto, ms treinos do art. 05 § da lei n. 602
de 19 d3 s'...tembro do 1850. o tenente da
3 , companhia do 1.mitalhão de imantar'a da
guarda nacional d esta capital Manoel de
lo:'«es Arruda Franklin.

Por decretos de 26 do corrent: :
Forão removidos os juizes de direito
Joaquim Antonio de Souza Spinola, da co-

marca de Porto Seguro, de 2' entrai-ida. para
a de S. Felix, de 3' entrancia, ambas no es-
tado da Bahia ;

Candido Cesar da Silva Leão, da comarca
de S. Felix. de 3' entrancia, no est..xdo
Balda. nora a segunda vara civel. de igual
entram-ia. nmt capital do ursmo estado, por
assim o haver pedido.

Antonio Gonçalves de Almeida, da s2gunda
vara civel para a de orphãos, ambas de 3,
entrancia, no referido estado, por assim o
haver pedido.

— Foi designada a comarca de Porto Seuro,
de 2 , entrancia, no estado da 11 titia, para
nella ter exercicio, o juiz de, d • reito Felipp3
Daltro yle Cas t ro, actual auditor de guerra na
capital do mesmo estado.

— Foram nomeados para a guarda na-
cional

Capital Federal
Capitão ajudante do 3' batalhão de intlm-

tarja, o tenente da 4" compan'iia do 0' bata-
lhão da mesma arma Itodolp!ra Chapot
Prevost;

Capitão da 2 , companhia do 4' ba t alhão da
reserva, o tenente Joaquim José da Silva Fcr-
;landes Conto;

Tenente da 4 , companhia do mesmo bata-
thão, o alferes Eugenio Proen ,:a Goraes;

Alferes da 9J companhia do referido bata-
lhão, o cidadão Prudencio Pas;hoal Telles dos
Reis.

Edado de Miacs

Comarca de Baependy
Coronel commandante super:or, o major

José Andrade Junqueira.
—Foi transfir:do do commando do 1:1 para

o S'iatalhão de . infantaria da guarda na-
cional desta, capital o tenentc-coronel Manoel
Teixeira da Silva Cotta.

— Foi declarado sem effeito o decreto de
24 de outubro do armo passado na parte em
que reformou o coronel comia ando supe-
rior da guarda nacional da comarca de Ma-
cabubas, no estado da Balda, Pedro José de
Souza.

—Foi concedida reforma, com o respe-Áivo
soldo, nos termos do art. 207 do r.'gulamento
apirovado p:do decreto n. 058 dee) de novem-
bro de mo, ao soldado da brigada policial
desta capital Cosme José de sant'Anna.

Ministerio da Guerra

por decreto de 23 do corrent e , fc n'a mii tia
l 'er.doS para o 16' batalhão de in'imiaria o te-
nente-coronel coallialatiallte, (b) 36' da Ille3iTla
arma Manoel Climaco dos Santos Souza, e da-
quelle para este latalhão o coronel cominai).
dante Manoel Enfrasio dos Santos Dias.

Por flui ri de 25 do carrente, foi promovido,
na arma de artilharia. al pasto de 1' tenente,
o 2' tenente Pira Henrique Cordeiro Junior.

Por outros do 26 do commte
('oncedeu-se
Ao eap dlão-t,enente tio coei 5) CreleSias tiro

tio exereite padre Fiders Capalbo a cleinisão,
qua pediu, do serviço do mesmo exercito

Reforma,, de conformidade com o art. do
decreto n. 193 A de 3:) de janeiro de 1890. ao
capitão aggregado á arma de infantaria João
Ganindo de Atontar Bello

Reforma, com o soldo por inteiro, de con-
firinidade com o § 3' do plano que baixou
com o decreto de 11 de dezembro de 1815, ao
(abo de esquadra do 10' bitalhã ti infan-
taria Manoel Gomes da Silva, visto eon'ar
mais d 95 ramos de serviço e ana r-se incapaz
dc nele continuar.

Foi nomeado o cor.rael do corpo de enge-
nheiros Carlos Eugenio de Andrade Guimarães
para o legar de mein'i: o effcc iv.) da confluis-
são technica mniiitmir consultiva.

Fo iifl transferidas, na arma de infintaria,
para. o 2' hatallião, o capitão do 10' Eduardo
Auzus t o da Silva, para a 3 , companhia ; para
o 10 . . o capitão do 2' J ..ião C mdido Dumams?.
Ferreira , para, a companhia, e o capitão
Gustavo dos Santos Sarahyba para a 4 , «nn-
panhia,; para o 31" batalhão, o capitão do 10°
José Laur:ano da Costa, para a 2 , companhia
do 10' batalhão de infantaria para o quadro
extranumerario do exercito o capitão Antonio
Candalo de Araujo Mace"lo, v:sto ter sido
posto á disposieão do presidente do estado de
S. Paulo ; e o capitão Messias laidgero de,
Oliveira Vallaa,o, do 33' batalhão da iiitiui-

tarja, para a 3 , companhia do 10' da mesma
ama.'

Ministerio da Agricultura

Por decr,, to de 25 do corrente, foi nomeado
para o logar de major-fiscal do Corpo de Bom-
beiros, p w proposta do resirctivo comman-
dante. o major de engenheiros Nicoláo Ale-
xandre Muniz Freire.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 27 do corrente
Foi nomeado 1' supplente do sulaieleg.ado da,

ilha do Governador o cidadão Manoel
gues IWeira Alves;

Foram concedidos quinze dias de licença,
com os resmetivos vencimentos, nos termos
do art. 302 do regulamento n. 958 de 6 de no-
vembro de, 1890, ao major da brigada policial
d:sta, capital Cicero de Brito Gaivão.

A

•

 aaavnenb ao expodinte do dia 22 de 'poeira de 13)2

Transmitt:u-se:
Ao ch e fe de polic'a interino da. Capital Fe-

deral, para seu conheAmenta e devidos fins.
cópia do aviso n. 3 de 11 do corrente, na roml
o ti inisterin da, Fazmda dedara os motiv.s
par que não lhe parece regular que o exame

escripturação da Comi-nubla G -1%11 de E‘z-
tradas de Ferro e do Banco d Credito Uni-
vers:il, para o qual solicitou o m r. ,sino chefe a
designação de dotes einin .egados daquelle mi-
rn stcrio, a nvitteriirrmto (1:1 promotoria pu-
blica, seja feito por funecionarios do fazenda,
sendo In	 ,.onvoni , nto. no	 c/ ir •••:i.to,
O. 110;i1,,v;:t0 ii	 11 . 1-i t,o.s
(itic eOrilieeelil Melhor o inoviinento das con-
tas commereiaes, inlier,mtes a taes	 -A-
111(411,08.

— Atitorioti-se:

O commandante geral da brigada policial
lesta capital a mandar (.1:11' baixa do serviço,
por incapacidade physica.aa cabo de esquadra
tia mesma brigada Julio Cesar de Abreu

O director do Asylo da Mendicidade desta
capital a celebrar contracto para o forir,c1-
incuto de genti-os aliMetWeios, bailia e cavile

ao referido estabelecimento, duraino
primeiro s,,tne.stre do corrcif te ex 'reicio.

Dia 23

Solicitou-se
Ministerio da. Fazenda a expedição d.e

ordem
Para que seja inclemnisado o plwt . tirõ da

secretaria, de estado, Luiz Ferreira Maci.'1,
quantia de 40:A00, importancia (le despnas
de prompto pagamento pm elle rei tas, dinunte
o mez de dezembro ultimo.

Para que se paguem
Pela Thesouraria do estado do Pará o or-

denado dos juizes de direito Jose Gomes do
Soaza Portugal e Gustavo Gabriel Coelho do -
Sampaio, a contar da data cru que deixaram
o ex 'releio nas comarcas ih itahtttim e Cam:4,ã.
e einquanto esti ver.mn em disponibilidade.—
Deus,- con'aecimmto ao respe:fivo gover-
nado:.

Pc:a da das Alag,',as o orxlmado do juiz do
direito em disponibilidad% Dano Cavalcante
do Rogo e Albuqu erque, a contar da data em
que (1' . ixou o exerci da na r 'loção do estado do
Rio de Jan e iro.—Communicon-sa á junta go-
vernativa daquelle estado.

Pela da da. Parallyba, o ordenado do juiz de
direita eia disponibilidade Ivo Magno Borges
da Fons.,ca, a contar da data em que deixou
o exercido na comarca tio Conde, no ursino
estado.— Dm-se coal teci mento á junta gover-
nativa.

— Transtnittiram-se
Ao ministra da agricultura. conunercio

e obra: publicas, cópia do odiei° n. 14 do
9 do corrent-, em que o eommandante
lrigitla `palicaal clesta capital pede provi-
ameias afim de ser dada pelo exercito a força
necessaria para a guarda da estação da Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil. sob a alie-
gação do que o des t acamento de 40 praças
ao cominando d .., dons oflIciae ., , (pie para ai li
manda. diar'amente, traz peejuizo ao serviço,
devido ao desfalrar que resulta no numen,
elfec ti vo destinado ao poli: lameni o publico, e
solic:tou-se do mesmo minist .wio tome em
eonsid ,ração este assumpto e providencio no
sentido reclamado

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de s: , r julgado eia sup ,r:or o ultima
instancia, o processo instaurado contra o
soldado do 2' batalhão de inihntaria da bri-
gada. IA des'.a. capital Manoel Francisco
Alves.

TIia 2.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem:
Pela Thesouraria do estado do Part't. ei or-

denado do juiz de direito em disponibilidade
Be'arinino Pereira tio 01veira. a c omi t am' da
data ela que d eixou o exerci: ia na milaiva
da Ca .-hoeira..—Deu-se conhecimento ao go-
vernador do est;:do do Pará.

No Thesouro Nacional:
Os ordenados do desemta rga d. ti em disponi-

bailidade José Seguntlino Lopes de Gomensoro,

—Foi reformada, a pedido, no mesmo posto. •
o coronel conimandante superior da guarda
nacional da comarca de Baependy, no estalo
de Minas Genes, Joaquim Pereira Alves Ma-
deira,



. • No Thesouro Nacional: -
Ao major, capellão reformado da brigada

policial desta -capital, Antonio Joaquim Ma-
deira, o soldo de 2:520$, marcado na ultima

. lei de orçamento, a contar de 26 do corrente,
•data em que 'deixou o exercido na referida
- brigada. Deu-se conhecimento ao coeonel
commandante da mesma brigada. •

A Pedro Martins Ifourcade a quantia • de
438$, iinportancia de concertos feitos na 22'

. estação policial.
— Autorisou-se:
O coronel comutam/ali te superior interino da

guarda nacional desta capital, a mandar ado-
ptar - o uniforme dós officiaes epraçasda mesma
guarda com as modificações constantes doai-

• ' cio n. 785 de 12• do corrente.
O coronel commandante da brigada policial

ia mandar dar baixa do serviço ao soldado da
-nesma brigada -Ayres Lourenço Fontes, apre-
sentando substituto idoneo e indemnisando
Fazenda: Nacional do que estiver a dever.

— Connnunicou-se ao 'Ministerio da Fa-

zenda, para os fins convenientes, que por de-
, ereto da'22 do corrente, foi aposentado com

todos Os 'vencimentos o desembargador Julio
- Accioli de Brito, ficando sem effei:o o decreto

de 16 dá dezembro do armo passado que o de-
. clarou em disponibilidade.	 •

• Approvou-se o acto pelo qual a junta
governativa de estado depernambuco conce-

. #leu-dous mezes de licença:, provisoriamente e
•- opm Ordenado, ao' bacharel José de Castro'Sá
• ; arreto, juiz de direito da comarca de Cini-

tires .
.	 Transmittiráni-se:	 !

Ao Ministerió das Relações Exteriores,,.em
rNposta ao aviso n. 6.394 de 26 de dezembro
findo, cópia, cia informação prestada pelo juiz

• de ausentes do termo de S. Fidelis, no estado
do Rio de Janeiro, com referencia ao espolio

• dó subdito portuguez Antonio Marques' da
4va.	 .	 - •
-• A Os membros da ,junta governativa • do es-
tado do Rio Grande do Sul, para ser tomada
pá consideração que merecer a carta em que
Pio Coromaidie residente em Porto -Alegre,
appixa-se de violenclas de. que diz ter sido

pede providencias.
• Dia 27

Solicitou-se do Ministerio da
expedição de ordem :

-Para que se paguem :
'Pela Thesouraria 'do estado da • Parallyba

do Norte, o crdenado • do juiz' de direito 'Do-
' minges da Costa Ra[110S, a contar da data em

Fazenda a

'âà
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Para (pie á paguem:
Pela Thesouraria do estado de Matto Grosso.,

ao juiz de direito Bento Borges da Fonseca,
nomeado par decreto de 4 de setembro do armo
findo, chefe de policia do referido estado, o re-
spectivo ordenado, a contar da .data,:ern que
deixou o exercicio na comarca de Oeira,s,vistó
ter sido por 'decreto de 3 de dezembro ultimo,
declarada Sem effeito a sua nomeação e con-
sideradeem 'disponibilidade nos termos do de-
creto n; 1290 de 6 de dezembro de 1833.—
Communicou-se ao presidente daquelle es-
tado". ' • •

que deixou o exercicio na comarca de Borba-
rema, e emquanto estiver era disponibilidade.
—Deu-se conhecimento aos membros da junta
governativa do estado da Parahyba do Norte.

Pela da do Maranhão," o ordenado 'do juiz
de direito Benedicto de Barros Vasconcellos,
contar da data em que 'deixou o exercicio
comarca de Vianna, e - emquanto estiver em
disponibilidade.—Communicou-se á, respectiva
junta governativa. .	 •	 • •

Ne Thesouro Nacional:
Ao negociante Antonio Fernandes Ribeiro a

quantia- de 1:220$, proveniente de forneci
mento de resposteiros 'e seus pertences para
uso da Secretaria de Estado;

A despem, feita, durante o mez de setembro
ultimo, com o niaterial ,da. Casa de Correcção,
na importancia-de 5:690$937. •

— Devolveram-se : • - 	 • '	 •
Ao governador do estada do Pará a 'carta

rogatoria expedida pelo juiz de orphãos
capital do ' mesmo estado ás justiças de Portu-
gal, a requerimento de Joaquim Corrêa
Silva, para citação dos herdeiro?, de seu finado
pae, Antonio Jaoquim Corrêa da Silva, aguai
foi só cumprida em • parle pelos motivos
constantes da 'mesma ropeatona;	 -

Ao Dr. João Gaivão da Costa França,
juiz da -camara; civil dó • tribunal civil e cri-
minal, devidamente cumprida, a carta roga-
tona expedida -ás justiças de Portugal,
requerimento de 1). Rita de Barros Ramallio
Ortigão, para avaliação • de bens pertencentes
ao inventario co finado commendador Joaquim
da Costa Ramallto Ortigã,o. ,

— Autorisou-se o chefe policia da Capita/
Federala despender a quantia necessaria com
os concertos no telhado do predio . em que fone-
ciona á respectiva repartição. 	 .

— Declarou-se ao coronel eommandante
brigada policial desta capital,' eia resposta aa
officio ri. 5 de 5 do corrente, que ficam appro-

' vados os contractos celebrados pelo "conselho
administrativo da mesma briga-a pata o rne
necitnento de generos alimenticios, forragem e
ferragem dos • aninetes,. materia -prima para
fardamento, objectas de expediente,- lavagem
de roupa e artigos diversos, durante o pri-
meiro semestre 'do actual .exercieio ;"'' e bem
asma que ficam arbitrados em 930 'reis ditados
ás etapas das praças, em 1$830 a forragem dos
animaes e em 10:3$ cada fardamento . para 'as
praças de cava/lana e infantarát. ".
• —Transmittiram-se ;-	 " -

A' junta governativa do estado de Pernam-
buco., para tomar na Consideração que mere-
cer, o requerimento documentado em que o
bacharel Manoel Tertuliano Travassos
Arruda, juiz de, direito' da cOmarca de Para-
fina, naquelle estada,: pede ' prorolo, por
tres mezês, da lic Mça, em cujo goso se adia;

•Ao 'procurador geral da' Republica, 'para
que possa ser revisto o respectivo processa,
nos termos do aet. 9 , n. 111 do decreto n. 848
de li 'de outubro de 1890, o 'recurso 'do •réo
Gregorio Soro • Infante. condemnado a oito
annos de galã e multa de 20 0 /„- do valor
roubado pelo jury da cidade de Porto Alegre,
em sessão de 18 .de março de , 1890. •
• —Communieou-se ao` Min:sterio dos Nego-

Cos da Guerra .que, por decreto . de 13 do
corrente, foi ..exonerado, a p edido, • do com-
mando da b:igada - policial des ta capital 'o
general de brigada Bernardo * Vasques..	 .

• Ministerio *da Fazenda
•Por portaria . de 22 decorrente, foram can-

ced.dos • 60 dias de licença ao •carindador
Caixa da Atnortisação, Francisco -Antonia de
Toledo Pal eal es,'" com vencimentos Ma lórma
da 1.1, afim de retirar -se • desta capital, por
motivo de mol.stia em 'pessoa de .Sua Iá-
milia. ( • )

Por portaria-de 26 do corrente, foram cota-
cedid.s troe 'tu -zes de • licença,. sem- venci-
mentos,. ao primeiro procurador dos feitos da
fazenda, baeharel Alfonso Viriato de Medei-
ros, para 'tratar de sua sande onde lhe con-
vier.

Repradm.-a.) e%ta -1»rtaria . pr ter LexidJ • en-
gana na publicaçã feita hunte:n.

Por outra de 27 do corrente, foi pro-
rogada por 60 dias a 1'mm:a concedida em 9
de novembro do • anno proximo findo ao fiel
da Pagadoria do Thesouro Nacional,- Joaquim
de Almeida Pinto, com vencimento na forma
the, lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.	 •	 • •	 •

Por titulas de 27 do corrente:
Foram nomeados
Primeiro escripturario da Alfandega, do es-

tado do Ceará, o segundo da mesma repartição,
Raymundo Alves Coelho ; ,

Segundo ácripturario d:ssa altlinde,ga, o
terceiro, 'José Pinto Montenegro ;

Terceiro escripturarie da dita alfandega, o
praticante Itriclio da Silveira Pamplona

Praticante, o da Thesouraria de Fazenda do
estado' do Rio Grande do Sul, Francis:o Lopes
de Assis ;

Segundo escripturario da Alfandeea do es-
tado da Parallyba, o praticante da Thesouraria
de Fazenda do estado do Pará, Joaquim Alves
Pinto Leite Junior ;

Procurador fiscal e dos feitos da Fazenda
do estado de) Ceará, o bacharel João Bri eedo.	 .
Filho.	 .
• —Foi exonerado .° bacharel &trica de Caldas
Brito do logar de procurador :fis-al e dos fei-
t:s da fazenda do estada do Ceará.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
.	 .

Cyro Pedrosa, 3' eseripturarió da Alfandega
do estado de Pernambuco; pedindo de novo
tres mezes de licença para tratar de sua sande
e justificando o motivo pelo qual ausentou-se
da: sua reparação sem consentimento deste
minis'erio.—Tendo o supplicante jus ifi?ada a
ausencia de que dá parte o inspector da the-
souraria no incluso officio, concedo tres'inezes
de licença-, com o respectivo ordenado, a comi-

-lar da data em que deixou - de comparecer aos
trabalhos da repartição. • - • •

Alfredo Augusto Gama; medico do corpo de
'sande do exercito, pedindo • restituição da
quantia de 194$660, que pagou de direit , s na
Allámlega de Corumbá par um piano usado.—
Deferido. • .

Braz11Great Sou giern Railtoay Company,1:-
mited, seccionaria da Estrada 'de Ferro de Qua-
rahim a Raqui, pedindo que seja considerada
em 'vigor, durante o anne corrente, a ordem
de 22 de maio de 1890, •autorisando a impor-
tação livre de direitos -dos materiaes desti-
nados ás obras de reconstrucção da mesma
estrada—Não tem lugar o que requer,em vista
do disposto no art. 6, 2', do decreto n. 947A

dede 4 de novembro	 1890. •	 •	 •
Companhia de Gaz de S. Paulo, apresen-

tando a rela;ão dos materiaeseapparelhos,etc.
que pretende importar para o serviço a seu
carpo, afim de ser concedido despacho livre de
direitos.— Satisfaça as condições estabelecidas
no art. 1 1 , § 6, do decreto, n. 781 da 25 de
setembro e art. 6, § Ledo decreto n. 947 : A de
4 de novembro, ambos de 1890.

Ministerio da Guerra'

Por, portaria de 23 do corrente, concedeu-se
licença ao capitão reformado do exercito Tho-
maz Pereira Pinto de Mello • para residir 'no
estado da Bahia.

edi2nte do dia .2; de jIne:ra de 132

Ao Sr. ministro da fazenda: ,
Remettendo, para os fins canvenient:s, duas

tabellas da distribuição do cred_to para as di-
versas rubricas do orçamento vigent ‘, uma
para a Capital Federal e outra para os estados
da Republica.

Solicitando providencias, afim de que:
A' vista do processo de divida de exercidos

lindos na. 11837, que se envia, seja distribui-
do, nos termos do art. 16 do decreto n. 10.145
de 5 de janeiro de 1889, á Thesouraria de Fa-
zenda da estado do Rio Grande do Sul, o cre.

• visto terem se encerrado os trabalhos do Se-
nado Federal, onde tinha assento o mesmo
tieSenibargador. •	 ,

•O ordenade'do juiz de direito em dispenibi-
lida,de s Franklin Washington da Silva e 'Al-
meida, a Contar da data em que deixou o exer
cicio na Comarca da Barra do Piratty; no es-
tado do Rio de Janeiro. 	 •

Remetteu-se ao governador do estado da
Bahia, para tomar na consideração que me-
recer, o requerimento em que Antonio Alves
de Siqueira , Boqueirão, preso no presidio de
Fernando de Noronha, pede perdão da :pena

•de • galés' perpetuas, substituída, hoje pela de
• • 30 anná de prisão com trabalho, imposta pelo

jurY do termo de Cachoeira,' por crime de lio-

Dia 21 •

• Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem	 ' '	 •
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dito da quantia de 952329 destinada ao pazsi-
iirni0 de soldos afrazados ao 2 , sarÁentn re-
lormade do exercito Antonio soares da Rosa.

Sejam mgas, p da pagadoria da cidade do
Rio Grande, o soldo e respe.d.:vas quotas aï)
inarceial reforimulo 11 ex Teito Antonio
Nieolão Falcão da Frota., a quem nesta dada se
eorrle licença para. residir no estado do
Rio Grande do Si ml.

Sejam pagas as seguints conta-t: a Ant 10'0
Fernandes Ribeiro na impnetan.-ia da 711S, a
Azevedo Alves & Carvalho na. de 9:119.:lno,
Cunha Guimarães & Comp. na de 17:198;109.
ii Glainter111(' CMUld.i10 In1111: s iPal na de r)tst,
Inveneivel Companhia Manulictureim de Cal-
çado na de 55:423:100, a Leandro Martins tf:
Coinp. na de 1:200s,á Lonzeiro,Ferreira Maura

Comp.na de 2,17S;00, á Marcenaria Brazileira
inc de 1:317S, a Pinto tf: Madureira na de
115:081s175 e a Ribeiro Macedo COMI). Da
de 52-1,S, provenientes de fornecimentos que

-fizeram a Intendone'a da Guerra no corrente
tnez; a. A. G. da Cota Junior na ite 449.301,
a Francisco José Nlaria Ferreira Silva na de
48S, a ,lose Lopes ',mirone() na do 1:*715s,
Luiz Alves Fraga na de 175,t3 e a Severino
Silvestre Alvos na de 2:028.;139 d obras rea-
lizadas na Coudelaria Domestica e de Exp.?.
riencia, no anno proximo lindo; á M noel José
de Almeida Carvalho na de :in0.=;, de 0.000
kilos da serragem preparada fornecida á For-
taleza de Santa Cruz em dezembro proximo
lindo; ao colune' commandante da Escola Pra-
ti a desta capital na de 10'J.680 e ao director
do Labora brio Chimico Pharinacentico Mili-
tar na de 08;700, das despezas mindas d
mesmos estabelecimentos reais:zelas no ineze;
de. novembr.) e dezembro do ando lindo, ajun-
tando, pirem, (ste ultiimio as contas do exer-
cido de 1891, e. à vista dos processos de divi-
da de exerácios findos mis. 11.830 e 11.841,
que se transmittem, ao 1 1 tenente João Fui-
geneio de Lima Minden() na ile 2,52,203, de
vencimentos que de menos recebeu de 1 de
novembro a 31 de dezembro de 1890, e ao
cirurgião-mor de brigada reformado Dr. Ata-
balipa Americano Fran eo »a de 98S800, que
lhe fui descontada desci, soldo em 1890, para
pagamento de peças de fardamento que lhe
foram feito pclo Arsenal de Guerra desta
capital e que não recebeu.

Ao Sr. ministro da agricultura. commercio
e obras publicas solicitando providencias no
sentido de ser concedido a este minist?rio o
credito da quantia de 100:000s, para occorJer
aop.v.tamento da despoza a lazer-se com a con-
tinuaçã.o do; trabalhos da connnissão estrate-
gi "a em Guarapuava.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com S 'H parecer. os requeri-
mento: e mais pap ,is co) que n 1 tenente. (lo
2' regimento de artilharia Francisco Xavier
ite Alencastra Araujo e o alferes honorario do
exercito Ignaeio de. Almeida GOUVêa p‘dem,
este as honras do posto de capitão, alt ,gando
ter prestado serviços na guerra do Paraguay,
e aquelle s r collocado no alma nack militar no
logar que lhe competir em relação á sua an-
tiguidade, e não abaixo (los que vieram per-
tencer á arma depois de. nella se achar.

—Ao Sr. 1 secretario da Camara dos Sis. Da-
pulados

Restituindo, devidamente intlirmado, o re-
querimento e mais papeis em que o ge-
neral de brigada retl)rmado Frederico Chris-
tian() Buys pe(U a sua reversão ao quadro ef-
fectivo do exercito.

1),.telarando, cio solução á sua consulta, que
as praças envolvidas na revolta ocorrida na
Ihrtal-za da Lag,e, nos dias 19 e 20 (leste mez,
d , veia respondera com missão de que é pres:-
d ente o coronel Antonio Joaquim da Costa
CAI ima rães.

—Ao inspetor /Ia Thesou ra ria de Fazenda. do
estado do Maranhão declara mingue deve lazer
cara-a ao tenente Leopoldo de Barros Vaseon-
eellos ola quantia de 33750. proveniente da
passagem conc3dida, por conta deste ministerio,
á sogra do mesmo °Meia", do parto do Ceará
ao da capital daquelle estado.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Pero ambuco declarando que deve
providenciar para que seja paga ao alferes do

2 . 1.atalhão de infanta riaCarlos Soares a ajuda
(1 , custo que lhe compete nos termos do § 2'
do art. 41, das itistraeç -ies de 1 de novembro
de 1893, por t ,r seguido para o es.allo da Pa-
rahylia. 01 Noit ,. em companhia tIo comman-
dante lo 2' distrieti militar.

—Ao in i;;t0e (IA TalI'SOIll'ar.a(le Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul de tarando que
deve ("aze' carga ao tenente Christian()

Buys da quan'ia de 9700, provenienta
' Ia pasugein que, por conta ti t.te ministerio,
lh foi coacedida desta capital a Porto Alegre.

— Ao director da Escala Superin: de Guerra
declarando (lie, estando (pias: concluida a
parte do editieio, na praia da Saudade, dest'-
nado a eiSa escola, deve ser para alli transfe-
rido 03 3e estabele q inento e não para o Palite:o
da Quinca cia 119a, V.sta, que fiei PeSePS'ad0
para o Mnseo Nac:onal.

— A' Intendencia da Guerra de !tarando, em
solução ao seu officio n.138 de 29 de dezembro
findo, que (leve tornar effee'ávos todos o; for-
11,011 nen to; Ordialladói c0:11	 —
houver em arrecadação — colo excp:aa, pi-
rem, dos que se referirem a materia prima e
calçado, por iss) que estes devem limitar-se ar)
credito concedido.

— A' Repartiçio de Ajtulaiite
Appro .ainto a proposta que faz o inspector

geral do snwiço saltitado do excreto, do me-
dico do Pelasse Dr. Manoel de Carvalho Nobre
para servir no estado do Pará, ent substituição
do medico tambein (1 4' classe Dr. Antonio do
O' de Almeda, que se acha inspeccionado de
saltite, p=rinittindo-se áquelle medico demo-
rar-s:t 30 (l i as no estado de Sergipe, e devendo
cote recolber-s á Capital Fedenil, para ter
dest i no, logo (lue. termine a liceivaa; e. do de
3 , classe 1)1. Antonio Alfonso Faustino para
director do Deposito do Mat-rial Sanitario de
qu3 tratam os decretos n. 277 e 397 de 22 de
março e 7 de abril de 1890.

Nomeando para servir na escola militar
desta capital o medico de 3' Classe Dr. Marco-
lino Jose de Souza Junior.

Transfer:ndo do 10' batalhão de infantaria
para o 31" o alferes Alfredo Arthur Oscar Ma-
rinho e para o 30' o alferes Antonio dos Santos
Mendonça, e. para o 10' os alferes do 30 , Erni-
lio Braulio de Azevedo Leite e Raymundo lio-
nono de Almeida. do 15 1 Francisco Ramos e do
31 0 da 'usina arma Antonio Ferreira Das.

Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamento de saude:
Por dons inezes, em prorogação da que teve,

ao medico de 4 , classe do exercito Dr, Bra-
zilio Ferreira da Luz ;

Por 90 dias ao coronel effinmandante
3' la talhão de infantaria Filomeno
Cunha, inspeccionado em 2 do corrente;

Por GO dias ao capitão do 32 ., batalhão Ila
mesma arma Maranno Marques da Silva,
inspeccionado em 25 de dezembro ultimo

Por ires mezes ao capitão Joaquim hino-
cencio de 'Oliveira e por dons ao capitão Be-
nedtAo Ril-eiro Dutra, ambos do 21 1 batalhão
de infantaria, inspeccionados, este em 3 de
dezeml ro e aquelle ein 19 de novembro do
animo findo

Parta se matricular na Escola Militar do es-
tado do Rio Grande do Sul, no corrente anno,
ao paisano Nademo Fontoura.

Mandando:
Seguir para o estado de Goyaz, onde devera

aguardar orllens do governo, o tenente-co-
ronel de. infantaria . [traz A branies ;

Dar passagem para o estado ilo Amazonas á
ex-praça do exercito Manoel Joaquim de
Jtum

Fic.ar sem Keit° a portaria de 3 do cor-
rente que inundou e.sensar_do serviço do exer-
cito o soldado do 23' batalhão de infantaria
Pedro Machado Bezerril, que foi mandado in-
cluir no Asylo de Ina-alidos da. Patr:a;

Contou', como de serviço, MV) capitão aggre-
gado á arma de infantaria Ilenr.que Alfonso
de Araujo Macedo, o periodo decorrido de 22
de fevereiro de 1865 a 2 de fevereiro de 1870,

ein que esteve como alferes secretario do
corpo policial permanente da provincia, hoje
estado de S. Paulo

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade iiiysica, ao cabo de esnuadra do
1 0 regimento de cava l laria Lino .IOse e ao sol-
dado do I" batalhão de engenharia João Fer-
reira da Costa.

—
RFAITIUMENTO DEgPACHADO

Soldada Nestar Sezefreda (los Passo: —Nada
ha que resolver, em vista do aviso de 28 de
novembro proximo pAssado.

Ministerio da Agricultura

Ininistro de Estado dos Negoios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, em
noine do President s da Republica, resolve
approvar a ta bella de sabidas dos paquetes da
linha do Espirito Santo á cargo do Lloyd Bra-
zil ira, seeção de navegação da Empreza
Obras Publicas 110 Brazil, para o 1" semestre
do corrente annn.—Capital Federal. 15 de
janeiro de 1892. — Ant40 Gow»tlocs	 14ari(4.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dit 27 da janeirv de 1392

Coronel João José Currili de Moraes.—Selle
o requerimento.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

d . litanient a r) expe Hesite d dia 22 fie janeira de 1392

Ao Ministerio da Fazenda remetteu-se cópia
do decreto de 21 de fevereiro do anilo proxiino
findo que aposentou o ornejai da secretaria •da
Faculdade, dit Direito do Recife, bacharel Ma-
neei Antonio dos Passos e Silva, e declarou-se
que o mesmo bacharel tem direito a perc3ber
o ordenado do cargo de sub-sccretario mar-
cado na tabela annexa ao regulamento que
baixou com o decreto n. 12324 de 2 de ja-
neiro daquelle animo, visto que as funcções
daquelle cargo são as que hoje competem a
este, e cio cujo exercido jia se achava quando
foi aposentado, e conta mais do 31 annos da
effectivo serviço.

Dia 23

Ao ministro plenipotenciario do Brazil em
Roma accusou-se o recebimento do ofIlcei de
dezembro ultimo, enn que remetteu um ex-
emplai' do contract m celebrado com o profes-
sor Augusto Girardet para reger durante o
e wrente anno a cadeira de gravura de meda-
lhas e pedras preeio.sas da escolhi nacional de
Relias Arles, e b?in assim as primeiras vias
dos recibos passados p e lo mesmo contraetante-
e pelo professor Carlo Parlagreco, da ajuda
ee custo que lhes foi arbitrada na importancia
de 3030 francos a cada uni. — Remetteram-se
cópias do contracto ao Ministerio da Faz3nda e
ao director da Escola Nacional de Delias Ar-
tes.

—Ao Ministcrio da Fazenda communicou-se
que reassumn. nesta data, o exercicio do car-
go de director da 1 , s3cção desta secretaria
de Estado, o De. José Candido de Lacerda
Coutinho, voltando a exerceras suas funeçes
o 1 0 official Adolpho Pereira da Motta, que
o estava substituindo.

Dia 2;

Ao director da Faculdade de Direito (1c.São
Paulo communicou-se, em solução ao officio
de 18 do corrente mez, en1 que participa Ha-
ver R congregação de lentes da me.sma Ilieul-
dade deliberado, de aceordo emn o disposto nO
art. 107 (los estatutos em vigor, espaçar por
mais quatro mexes o praso para as inseripções
do concurso ao logar de l ente substituto da
4 , secção, visto não se ter apresentado candi-
dato algum no primeiro prazo, que expirei/
no dia 10 do corrente mez, que, nesta datasse
remetteu ao lEariu O//teia!, paia serem publi-
cados, não só a e:miado respectivo cd.ta.Loomo
tainbem ao que se refere ao do Ligar de lente
substitutO da 3' secção.
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N.. 532. —Inspeetoria Gral -	 Instrucção
Primaria e Secundaria da Capital Federal
dos ,Estados Unidos do Brazil.—Rio 14 de j
n ei r o , de 1892.

Sr. miniStro e 'secretario de Estados. dos
Negocios da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphes,Informo, com ordenaes, o ta:-
querimento do Dr. João Pires Farinha e ou-
tros, que, altegando as más condições de salu-
bridade desta capTtal no verão, pedem que os
exames de preparatorios sejam do anuo pro-
ximo faturo em deante transferidos para os
mezes de agosto, setembro e outubro.

Infelizmente, Sr. ministro, a allegação do
requerentes é bem verdadeira.

Q pedido, porém, não é j usto,.pelas razões
que passo a expor.

1" lia exam a; de preparatorios en todos os
estados nesta época, e, si as candicções insa-
lubres do Rio de Janeiro acarretam um certo
perigo para OS- alumnos vindos de fora, e não
acclimados, não estão no mesmo caso as . con-
dições de salubridade de Ouro Preto e de S.

,
.Consequentemente, si esses alumnos não

aclimados para aqui veem;correm o ris.:o vo-
luntariamente á não porque sja tia isso obri-
gados;

2 ,
' m

 época de exames e ago3to, setembro
e'outubre perturbaria completamente a regu-
laridade dos cursos, que t•riam de fazer-se ito
Rio de Janeiro durante 03 1 .11.'ZiS de verão.
Ora, isto importaria uma deshumanidade para
03 re identes na capital. Conseqiientammte,
medida proposta s • ria de incontestavel van-
tagem para. os alumnos de fóra, mas de inau-
dita desvantagem para os daqui, e não é justo
que aseint se taça. Considerando, pois, que ha
bancas de exames em estados vi,inlios, onde
não' grassam febres epidemiais no verão, e
que portanto não falta recurso ás familias
que educam seas filhos Rira desta capital
considerando • que os exames no fim-do anuo
são os unicos , que consultam a regularidade
do ensino e o conveniente preparo dos alum-
1108 ; emisiderando que no conflicto de interes-
ses deve prevalecer o dos alumiam residentes
na capital, porque constituem a maioria ;sou
de parecer, Sr. ministro, que o pedido dos
supplicantes não IAM ser attcndido.

Sande e fraternidade.— Dr B. Fmnit'in

Requislou-s do Min:ste:io da 'Fazenda a
esp.:dição da ordem:

"Para que se paatrin
As seguintes contas:

• Da 293í101, á Socidtd Anonymc du Gas, pelo
gaz cott .tun'do na Escola Nacional de ,Bellas
Artes no 4 , trimestre do anuo findo;

Do 7865$100, de fornecimentos feitas em
dezembro do anno findo á Escola PolYteehniea.

As seguintes pensões:
We 200.s' mensmes a cada um, a Anerto Ne-

pcnnueeno e Francisco, commissionados para
irem apertiçaar-se na Europa no estudo da
musica ;

bó 2:300;1; anntates em trimestres aleantados
a cada tun, a João Ludovico Maria Berna,
Manoel Lopes Rodriguei e Oscar ,Peireira
Silva.

Para que Sé entregue u quantia de 500z:j
Zulmira Augus'a cio Barros Ribeiro, por eito,
depositada no Thesouro Nacional, como ga-
rantia de seu contracto para a lavagem da
roupa do Internato do Gynmasio Nacional no
2 , seinesre do anno findo.

Para que se continue a pagar, na Delegacia.
dó Thesmro Nacionil em Londres, no corrente
exercido, ao profesor. do Instituto Nacional de
Musica .,Emilio Lamber,'

'
 em comini =são na Eu-

ropa, os seus vencimentos, 'ha razão de 3003
mensaes.

Para que seja pana na mesma delegacia a
quantia d. , 1:440.-; á disposição do professor do
Instituto Nacional de Musica, Emilio Lamberg,,
como ajuda 'de custo.

Para que Se dê quitação ao agente thesou-
relva da E;cola Polytechnica da quantia de
4:200$, importancia das despezas por elle
feitas com as ajudas da ' custo, relativas aos
exereicios praticos . de 1891. .

REDACÇÃO

A inuaereni o as naciona-
lidades

(Continatdo d3 ii. 23)

A ^,continuidade da linguagem a'ravez
sere das gerações toraa-a o educador da hu-
manidade. Não é basta dizer quando se affirma
que lançamos nossas idéas,' logo que as conce-
bemos, no moi le fornecido pela palavra. Mui-
to antes da idade mil que nos será possivel
analysar nossos pensamentos, recebemos as
palavras e o que representam seus elementos:
1;ina criança ouve erepete as palavras: Qac-
res br:n.::Jr?—Ed - ri lfero brincar, inu:to antes
que possa compreliender alguma das noções
complexas que encerra esta phrase. Soa intel-
ligencia acha-Se em atraso com relação ás for-
mulas de que se serve. 	 •

Deste medo a linguagem começa a nos ap-
parecer sob sua veedadeira luz. Não é ab .olu-
tamente—e longe. esta—um espelho onde se
rollect3 a realidade: é uma transposição da
realidade 'por meio de sigmas espejaes mia
maioria não ' corresponde a nada de real.
Aehamo-nos por til 1n:irma anos a est t trates-
po:ição que as idéias e os sentimentos que
perpassam pela conseiencia revest ,m imine-
diatamente esta forma.. Examine-se um por
um os elementos da phrase mais simples, não
de um livro de memphysica ou de di.cito,
mas de conversação familiar, e ficar-se:ha sur-
weliendido vendo que quasi tudo perten e a
essa algebra espetial que serve para caminu-
nicar nossos pensamentos. Não me refiro
unicamente a essas palavras destrnadas
manter a contextura da phrase, taes co:nó
artigos e emjuncções, mas aos verbos e sub-
stanivos, dos quaes a maior part —joOder-se-
h:a dizer tolo, á excepção dos nomes proprios
—representam um longo trabalho' de genera-
lisação.

Si cremos, ouvindo-as; ver esses objectos,
é que nosso cerabro foi lamiliarisado desde a
mais tenra infanda com os mesmos signaes.
Verificamos aqui 'doas. factos , que escapam
ordinariamente , á , :nossa attenção: de uma
parte, a enormidade do capta[ intileJtual
amontoado pala humanidade; da °atra, o po-
der da educação. ..

Nada ha aqui "que possa ser assimilado
aos earaeteres phys . cos pelos' quaes se reco-
nhece uma raça. Estes ultnnos caracteres (on-
serram-se indefinidamente os mesmos, em-
quanto o thesouro' &apalavra avo:unia-se e
aperfeiçoa-se de seculo em seeulo. OS cara-
cteres phys'cos acompanham o homem por
todos os pazes, entretanto aprendemos faeil-
mente, e . fallamos ,constantemente a lingna do
paiz .no qual se passou nossa mocidade. Si é
verdade que existe uma 'faculdade geral da
linguagem,a hereditariedade deste ou daquelle
idioma especialmente é pura ficção. Não ha
nada mais francez (19. que a prosa de Hamil-
ton. Terencio, o modelo da dicção latina, era
um menino berbere, que os piratas levaram
para Roma.

Pele-se inquirir si dia differenças de grão
no poder educativo das linguas espalhadas
por sobre a saperficie do globo. Ha sem du-
vida; apropriar-se uma 'fingiu formada por
abstracção desde muitos seculos, 'aprender a
man jar com segurança Uma synonymia rica
e dedicada, habituar-se a encadear e a subor-
dinar os p msamentos ,• segundo as regras da
rigoro'a syntaxe; is to • exerce outro e frei to sobre
o espirito, mui diverso ao de alinhar pa!avi
vagas e mal definIdasede um idioma que se
conserva no estado da iafancia. O europeo,
somente por Se achar de posse de uma Lingua
cultivada desda„ tempos,. iiiimemor:aes, tem
enorme superioridade, sobre O Palluim. Si,
porém, em vez de oppor os extremos, quizer-
mos estabelecer differenças entre as linguas
da Europa. chegaremos a comparações nas
quaes as qualidades e os defeitos se . compen-
sam, e só tendo até hoje se pronunciado o
sentimento individual; ainda está por se crear
este genero . de critica litteraria.

Talvez a lingua franceza, pelo -exacto valor
dos termos, concorra para a precisão do es-
pirito; que o allemão, pele sábio arranjo de
suas construcções, habitue á intelligeneia,
ter simultaneamente presentes maior numero
de noe5es; que o inalez,'graças -á flexibilidade
de sou vocabolario, patenteie mais rapida-
mente a idéa e a cousa : são; porém, ligeiras
nuanças que difficihnente podem ser notadas
e aprealadas. lia, além disso, entre as linguas
da Europa, graças á nossa civilisação, permuta
tão conanua, quando mesmo não se traduza
por empre,stimos y:siveis, que o progresso rea-
lisado eia um ponto torna-se qiiasi immediata-
mente um bem commum a todos.

Isto 1103 conduz a filiar da linguagem em
suas relac5as com a vida das diferentes na-
CionaLdades.

1V
á

Por uma consepiencia, log,:ca das idéas que
precedem, a litigam chegott a ser apresentada
como uma espeeie de marca (13 fabri.'a im-
posta pela natureza aos diferentes grupos
etlinicos. Este modo de encarar tem, corno e
sabido,encontrado adeptos na politica,na qual,.
auxiliando-se mais ou menos com o soceorro
da etimographia e da historia, Senil]. de fun-
damento a theoria das nacionalidades.

D 'paramos alui com o principio das nacio-
nalidades de que tanto se tem fanado e . que,

dspJito de quanto tem sido dito, continua
ainda muito obscuro. Não , temos a intenção
de tratar em sou conjuneto de assumpto que
oempaa tantos espiritos eminentes. O qua
pretendamos encarar, i o papel inesperado e
novo com que a linguistica foi invest da sem o
haver ambic'onado : papel seguramente IV
songeiro, mas perigoso, e do qual pendente-
mente deve afastar todas as ciladas Será ver-
dade que a Lnama, deva ter esta importancia
preponderante ? Terá ella a mesma autorida-
de em todas as circumstancias ? Terá igual
valor para ser invocada pró ou contra as po-
pulações?	 . -	 .

Escrevendo estas linhas, tenho o firme pro-
posito de conservar-me na região das áleas e
deixar da parte os diversos modos sob os quaes

actualmente apresentado o problema. Seria
preciso ter muita confiança cia si proprio para
esperar ver distinctamente nesta contenda, ou
antes nesta multiplicidada de duellos, nos
ganes as condições variam infinitamente, e
tantos interessa, tantas paixões estão em
lucta. Quem acceitaria • ser arbitro entre 03
Tcheques e os Slovacob entre os Magiazes e os
Croatas? A questão não é apresentada do
mesmo modo na Balgica e na Ralia, na Russia
e na Montanha. Todos estes conflictos, nos
ulthnos 20 ou 30 ateu s, tecia mais ou menos
tomado o aspecto de uma querela da nacio-
nalidades, do mesmo modo que em certas
épocas todas as molestias se compl:cam• com a
forma da epidemia reinante: O mal estendeu-
se até á Asia, onde viu-se surgir uma questão
americana.

'A idéa da nacionalidade . é uma idéa mo-
derna. Após algumas tentativas obscuras,
vimol-a lazer sua apparição em 18-18. Não ha
duvidar que tenha estreita relação com o ad-,
vento da democracia. A Igreja, , que, não ob-
stante, em tempo opportuno, sabe servir-se
das linguas vulgares, não podia favorecer tal
principio: já o nome da religião catholica o .
contradrz e o exclue. Quando pela primeira
vez viu se manifestar estas idéas na capital da
Aus'ria, uma carta. pastoral 'do synodo de
Vienna, datada de 17 de junho de 18 .19, as de-
nunciou como restas de paganismo, explicou a
differeiaa das linguas como uma consequencia
cio peccado.

De outra parte, na antiga sociedade, cada
qual pert encia,, tanto á sua casta canto ao seu
paiz. Muitas vezes as classes superiores falla-
vaia Engata diversa da do' povo principes,
cortesãos, offic:aes, sabias, mudavam de paiz
sem que por isso tivesse necessidade demudar
de lingua. O povo, ~anta esse tempO, con-
servava as antigas tradiç:es sem intato se .
inquietar com o que se passava cm torno ou
acima deue. As cousas hoje mudaram.



Quinta-faira 28
	

DIAttIO OFFICIAL	 33.nelro (1802) 40V

Com a imprensa, com os parlamentos, com a
conselencia mais comple:a da unidade politica,
não podia deixar de peodtizir-se a idea de Uni
idioma nacional. Adorada a idéa por si mes-
ma. não era (inch querer fazer a applicação
ás outras. Vê-se, pois, que ha uni laço iacon-
testavel entre o principio de nacionalidade e o
movimento detnocrattco das sociedades mo-
dernas. Mas não é isto uma razão para que o
principio seja acento sem discussão eram que
se amovem igualmente todas as suas conse-
quencias.

1\l1eum. Bitu
(ConInma.

Tal foi a brilhante vietoria d3 Concon. Si no
dia s'guinte não chegou o vencedor a entrar
em Valpantiso, foi isso devido t'a felta de mu-
n:eões, principalmente para os corpos armados
com espiteeerdas Manilicher, os (pules apenas
tinham uns dez tiros por homem ; fhlta infe-
lizineute iii anavel no maneado, po:aptanto
par.itte não poleie como já dis ze, acompanhar
II exer..qto.

D mio os eirnegyies de corpos COM am-
bula ceias e cap *les c "titio trare,in prestando
em Coa-nu os seus Inenanitarios se'viçns aos
fivido: the um e outro ex eroita, avainem o
Constitucional e yea, de 10 kilometros, em di-
recio a Vi a lel Mar, parta de Valparaiso, e
ao meio dia de 22 de agasto acampo no ligar
d enominado Relutei., afim de reorgankar
suas filetras, dar á tropa algum descanço
alimento de que bem necessitava, e esperar
que ebegassem as munições pedidas para Quin-
temo, sem as quaes era de tolo impassivel
avançar sobre Valparaiso.

Provido, emflin de munições, si beta que
não muito abunda.nte,s, desp • e'etdas de bordo
da esquadra pela calheta do Concon, resolver-
se que o exercito atacaria Vifia, dei Mar e os
fortes que defendem Valparaiso por esse lado,
ate oceupar essa przaça. O ataque devia come-
çar ao anittilre.y do d:a 23 para o que.  se ha-
3ia reconhecido a posição que a arthheria
devia tomar e determinada direeç:o que de-
3iam levar a 2 , e 3 , brigadas, incumbidas de
ataea r suecessi va mente.

Silve -deu que durante ioda a noite de 22
para Ti, percebeu-se e»i Reõaca cantinuo mo-
Neli-tento de trens do lado de Vi fia del Mar e
qne ao romper de 23 puderam) na sua mar-
cha verificar os chefes des sas brigadas tlç que
toes trens conduziam numerosos corpos de tro-
pas d'ctatoriaes que iam tomando, e muitas
ja haviam tomado, execellenteet posVws nas
elevações situadas por traz de Vifia dei Mar.

Sabe-s e que esses corpos formavam a divi-
são dietatorial de Concepcion, amanentada
e uni outros dos pactos intermedarios. O We-
gra pho e as estradas de ferro, funccionando
perfeitamente em toda extensão, desde Tal-
e 'Imano ta'.è Va [parais.), haviam trermittido
dieta :lura coe xmtrar, em men is da 40 leira.s,
novo exerc:to mais numeroso do que o ven-
cida em Comem.

tu chefes da e- , e 3 , brigadas, ante essa im-
prevista e situação, res.verata de.
coninnun aecordo não emprehender o at.aw
ordenado, dando conta do °t-corrido, r,,soltt-
çã o que teve de ser approvada.

Ja não era, com effeito, passivel o ataque,
por aquelle, lado. A's lifIleuldadem nascidas do
numero e po ,..eç -ies ultu iunnig0. pune() coube-
e;dos, Se juntaram as cireaunstane'as de que
plra chegar ao oloe .tivo, era Ibrçoso paseir
sobre a povoavio de Vi fia dei :\lár, tomar os
fortes visinhos e penetrar violentamente, em
Valparaisn. Sobre ser tudo iSS3 liãO pouco
wri e-oso para as nossas ;crinas, seria em

como tambem são sabidos os funestos effeitos
que, para a desciplina e moralidade de um
exercito e para a segurança das pavoaees,
produz a occupaço destas á viva força ou
logo depois de uma batalha dada nas suas
cercanias ; e IlÕS não pilamos esvecer
Viiia del Mar e Valparaiso são cidades chi-
lenas !

Por conseguinte., depois de estoril canho-
neio, á vista e por cirna da . povoação de Viiia
del Mar, entre a nossa a rtillieria. e, a do exer-
cito inimigo de combinação cota a do forte
Calão e do outro canhoneio, igualmente
esteril, entre os fortes do norte de Valparaisa
e n'guns navios da esquadra, na qual se pen-
sava cooperar desse modo no ataque, disposto
para o dia 23, o nozso exercito, beta desalen-
tado, voltou na, tarde desse dia para o acam-
pamento da Refiaca.

Não era conveniente nein possivel perma-
necer ahii por mais tempo em inacção. Para
prover de viveres e recursos o exercito e in-
terromper a communicação por estradas de
ferro entre Santiago e Valparaiso, interpon-
do-nos entre as duas cidades, resolvi occumr
no dia seguinte a povoação de Quilpue, o que
se fez.

Tinha este movimento o inconveniente noto-
rio de nos apartarmos do contacto com a esqua-
dra, base até então das nossas oporaçies e
recursos, e amparo no caso de retirada paszi-
vel; tinha, porém, a inquestionava vanta-
gem de induzir o ittintigo a deixar as suas
inexpugnaveis posições de Viõa del Mar. quer
s3 movesse, elle em perseguição do nossa exer-
cito para Quilpué, temeu lo a nossa marcha
possivel sabre a desguarnecida capital, quer
se movesse para fechar-nos em La Plac:Ila o
caminho de Valparaiso, si ehegassemas a
tomar esta direcção: Na pámeira hypothese,
o elecrariamos eia pv,:çks vantajosas ; em
qualquer caso evitariamos as horrorosas coa--
sequencias de uma batalha travada nas visi-
nuanças ou nas Puas daquella chia le.

Cortada a linha ferroa, »a ponte de Las
Cucharas, entre Viria del Mar e . Quilpue e ()e-

mpada esta povoação a 21 de agosto, o exer-
cito permaneceu acha todo -o dia segu:nte,
det:do por motivo de um re':011:iecinIento en-
viado para Limache e da chuva que caititu á
tarde e nas primeiras ltoraá ula noite.

Eia Quilpue deixei definitivamente despre-
zado o projectado ;cante par Villa del Mar e
apõs madura, deliberação, adoleel um plano
de operaç -es segundo o qual marcharia o
exercito de Quilpué para o sul, pelo caminho
do Marga-Marga ate a fazenda das Palmas e
tomaria ema seguida para o poente o caminho
de las Cadenas até chegar á planeie de Pe-
fendas e aldeia de la Machia, por onde vice o
antigo caminho que, pelo Alto del Paerto con-
duz a Valparaiso, por traz dos cernis de Vjãa
del Mar.	 -

Em execução deste pia no, abandonámos
Quiípué ao amanhecer de 20 de agosto e ao
meio-dia acampamos eM Ias Palmas, onde se
nOs ineOrporou o esquatIrão de hussaros esca-
pado da guerra dictatorial de Lima Ate, emn
quatorze chefes e (nines e trezentos e dez
praças, sob o cominando do major TullEo Pa-
(tina.

Na- tarde desse dia, tomadas as convenientes
medidas de segurança, encetámos a marcha
para las CatiellaS, calculando que a batalha
s daria no !manhã seguinte ; mas, chegou
logo a noite, fria e tenebrosa : em meio da
eseuridão,tinliam os nossos soblados que cami-
nhar sileaciosamente por veredas frontlesas e
eshitraeadas, atravessando arroios e terrenos
lamacentos.

Alquebrados de soamo e cançaeemui tas fica-
rale atrazados, a dormir entre as arvores. Foi
essa a marcha mais penosa d.e toda a campa-
nha. Obrigou-nos a postergar um dia mais a
lia ta lha.

No dia 27 acampou-se em las Cadenas,"onde
se fbrain encorparando os atrazados da noite
anterior e onde todos comeram e dormiram.

havia-se recobrado o anime, e o enthusias-
mo renascido com a espociativa da batalha
que na. manhã seguinte se daria. indefectivel-
mente nos visinhoseampo3 de Ia, Placilla, a 10
kilometros de distancia.

Nas alturas dessa aldeia havia In 'espera
o inimigo tomado as melhores posições possi-
veis depois de abandonar as que oecupara sobre
Viria dei Mar.

(Contináa)

Weeliamoato das tascas aos
domingos

enntinuad d n. 21)

o Ce0i20 nista—a estatistica, é urna bella, cou-
sa ; não falta eloquencia aos algarismos, con-
tanto que saibamos interrogal-os. Muitas vezes
lhes pedimos unia resposta, de antemão prapa-
rada e acabais de fornecer-nos a prova desse
asserto.

Esse decrescitnen!o no consumo dos alcooli-
cos britanico, que vos attribuis á lei Furões
Machenzie, apresenta-se outra causa.

Na Escossia os direitos sobre bebidas deo°.
liCaS eram, em 1852, de tres shillings e seis
panca por reallio, isto é, por quatro litros e
meio . Esses (1 teu litrain elevados em 1853 a
(1~1'0 ShiiiiIWS e oito pelico, decrescendo o
em-atino de 000.000

Nova. elevação se fez a cinco sltillings e oito
pense, e em 1854 (buam consumidas menos.
500.00a gol Fies. Durante quateo annos os di-
reitos não mudara-m e o consumo estacionou.

Em 1800 attingiram os direitos a 10 shil-
lin2s , O o consumo baixou ainda mais de 1
milhão de Mies.

Não etetes, pois, honra á temperança e á%
lei s que a pe s revela com os resultados, uni-
camente devidas ás exigeneias do (Isco.

O nviedi.o.t—Eis algarismos que se ao
prestain a interpre'ação. Belll sabeis que
existe uma asso .iação central vista favora-
velmente, pela Igreja Anglicantea qual tomou
á si a missão de sustar a venda das bebidas
ad,o . Ecos aos domingos.

Não sómente dous arcebispos. vinte e um
bispos, tres arcediagos, dous deãos, o cardeal
Manning e outros ,peronagens grados são
vice-presidentes dessa associação ; não sómente
3.598 juizes de paz da Inglaterra e do Paiz de
(lalies prestaram adnesão aos fins da asso-
ciação, Illa3 ainda sobre 825.310 chefes do
fámllia, que temi sido interrogados , 070.845
asignaram á favor do tilmday losiuy, 90.451
forme contrarios, abstendo-se 58.014.

Lmmi inquerito feito em 56 usinas deu os
resultados seguintes: 10.627 operarios vota-
ram p.do fechamento, 1.193 contra, tendo
514 declarado neutral ld

Assim os praprios operados appellam por
seus votos para o reg,men 1 ‘gal que tanto
aproveitou na Escossia e na Irlanda ; pedem
qtr-: os li vrem tl ts tentações da manhã, quando
vão para o trabalho, da tirde, qnando vol-
tam delle, ás quacs não tecia coragem de
resistir, aos sabba.dos depois da fá.ia e aos
doming,os durante o passeio.

Si a .2.ora interrogardes os p-ttr5e,s. não 'm-
itos allirmat:vas serão as suas respostas.

Dir-vos-lião que seus operados trabalham
na segunda-leira, ao passo que seria incapazes
de litzel-o si se houvessem embriando no
domingo.

Qtraitto aos burguezes da cidade amigos da
tranquinidade e inimigos da desordem, os
gumes muito gostam de transitar pelas ruas
sem ser testemunha de rixas e disputas de
modo a Igtun lamentam o d,rlay cloar/ .

O ecoa° 'nista — Difficilmente ine convence-
reis de que os operarios inglezes desejem tanto
adopção do Snada.1 4osiiig. Si assitn fossa
ningnem duvidai:1e que alguns '1' varies 0is
se tivessem tornado pda voz de seus admi-
nistradores os interpretes desse voto. Ora,
nem uma só voz se pronunciou nuss3 sentido.
E' prudente desconfiar das petições ate:signadas
nas eseolas do d011iblgO, nos HiCetinp de tent-
rrança, ato nas esquinas Os ruas sob a

Revelarão do Chile
PARTES' ()FUMES SOMIE AS ULTIMAS OPERA-

ÇÕES Da EXERCITO CONSTITUCIONAL

Porto do co,amandante em chefe do CX(WCZ:l0
listanistdo dei Canto

(Cornirmi(L) do n. 2))

111

Não obstante, durante essa triste noite, a
1101“a, CaVallarlit, às ordens do cotiinmemuhiute I).
Itodolph 10 cal le,surprehendelt uma força do re-
giinento denta:miai dc caçadores a naval becom-
posta de 75 homens que foram feitos prisio-
liCir03. Cjill excepção de 12 ou 1-1, todos os
mais pediram e obtiveram a sua incorporação

q ual q uer caso dee'a ,:troso Para essas cidades, ao emit:ito constitucional.
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ressão de- teetotalersfanaticos. - E --aliás si-os
operarios reclamarem, ,,como pretendeis.- • o
Suaday closing, muito perto estariam do seu-
•imento da dignidade pessoal, já possuido.pelo
maior:numero, e que tornaria inutil o.Sunday

•
Não,dir-se-Ida, segundo vossa opinião, que

todos os operarios se saciam ao .domingo?
As relações policiaes provam que, sobre uma
'população- de 25 milhões de habitantes, 500
,pessoas são presasdiariamente por embria-
guei ha Inglaterra.e no Pitiz deG.alles.

•Sem duvida grande numero - 	ebrios não
cabem nas, Mãos dos agentes oliciaes. Qual

• seja esse numero ninguem o sabe.
Sutir-hnháinol-o noventa e nove vezes maior

tio q1i9 - o dos ebrios detidos, a proporção da
elrfor1aguez será de dous por mil.

Ha motivos para gritar-se tanto ?
:. Pódé-se, inferir .desses algarismos que,. si

.atasca não estivesse fechada aos. domingos,
a usina não trabalhará na segunda-feira ? •

'-• Os arcebispos • e • os arcediagos são theologos
e,.não • conomistas, o que, indubitavelmente,
nIo é a mesma cousa. Si. fos •• ein economistas
julgariam assim :
•z i O consumo animal do alcool por cabeça de
habitante é sensivelmente o mesmo ém todo o
mundo civilisado. Varia com algumas causas,
taes • como o China, os direitos fiscaes, 'mas
Sempre entre limites aproximados, quatro a
cinco gallões. „	 ,

'Quando os lucros industriaé§Se a,ugmentam
• e .com elles o augmento do salario, logo cresce

o -consumo do alcool.
No periodo de prosperidade, terminado em

1875, o consumo attingiu a cinco galEes e uni
quarto, cahindo depois dessa época a quatro
gallões. Pode-se consideral-o como o thermo-
metro da riqueza publica, e as sociedades de
temperança, ainda inesmo ajudadas pela lei,
.aio,impotcntes para alterar essa prova. 	 •

Para -todas as nações que representaram
certo papel na Historia, o Egypto, a Assyria,

Persia; a Grecia, Roma, a Europa moderna,
OS' Estados Unidos, e as colonias britannica,s, o
alcool' formou parte essencial do , regimen ali-
mentar.

Qiierer • • obrigar nossos contemporaneos a
•beberem agua e uma illusã,o chánerica .. •

Grandissimo numero bebe,m-o ainda. De
'facto um homem sobrio bebendo em vinte e
quatro horas numero rázoavel de garrafas de
vinho,' consome doze gallões' de alcool por
anno o que está acostumado a beber muito
consome vinte e deus • aallões, sem alteração
da sua, sande. .Ora a média é quatro.,.	 .

'Desejais  provar que essa média augmenta,
dorque será uma prova de que a prosperidade
publica auginentou parallellamente. .	 ,
• Entretanto deixaes de ver no --consumo
alcoolico o. decrescimento ou o progresso 41a

' embriaguez !
•A quantidade absorvida pelo regimen geral

é de tal modo superior á que os ebrioacon-
somem; que as alterações d:sta se. tornam de
apreciação difficillima.' -

ne'páalista—Dir-se-liia que Sois o defensor
dos. . ebrios .	advogado d03 negociantes' de
vinho:	 •: e	 • ^

O eConomisla—Sou defensor dos direitos ,in-
• dividuaes, Os ngociantes de vinho não cui-
daram de proteger-se.

•:Formaram para esse fim uma associação ein
,ca.41a d:stricto ; sociedade' central de protecção
instituída em Londres com sueursaes nas
principaes cidades ; uma liga geral 'para
dePesa ria liberdade e da propriedade,' tendo
p01' à propriedade perante o; paMdo?,
não' carece . nem de' adherentes nem de
recursos.

Cento.e dezesete milhões de libras sterlinas
estão 'empenhados no coininercio de bebidas
aleoolicas,' ao passo .que as manufacturas de
algodão e de lã e a industria de ferro empre,-
gana uni-capital total de cento e trinta e tres

- milhões. -Estas industrias oacuparn.079A00
peSsoa,s ; • os negociantes . vinho dão oceiMá-
ção a '846,000 pessoas.- Teem elles, par conse-
quencia, direito a logar importante no palz.

'Tèihemue á adopção geral do , Sandiy
closing não -seja mais que Um passo para Su-
pressão da sua industria e,' por isso se de,-
rendem vigorosamente contra os bebedores de
agua. • •	 .

-Quanto aos ebrios, dos gumes me faço advo-
gado, segundo a vossa opinião, vou citar-vos
alguns algarismos, pois que tanto gostais
delles,

Consültando .'os 'autos judiciarios da Ir-
landa e comparando o armo de 1877, que pre-
cedeu ao do Sandoy closing, com o anno de
1883, • observamos:

Que naá cidades ás Tales não é applicavel
a lei, os casos de embriaguez diminuiram de
38 Vo ;

Que no' re• sto do paiz a diminuição foi so-
mente de 7 "/O.
• Comparando 1883 com 187:1 nota-se nessa
decada:

Um decrescimento de 20 0 /„ no campo. '
Lanceinos agora- um olhar sobre a Ingla-

terra. onde a lei não existe. • •	 _	 -
Addicionando o numero de pessoas presas e

condemnadas liar embriaguez aos domingos e
o comparando a população 'reconhecemos:

Que de 1870 a 1879 a media é de 1 Sobre
71.130 habitantes, ao. passo que de, 1880 a
1882 a média é 'de 1 so':re 91.101 habi-
tantes.

•(Continita)

Wincitlxors

Quasi teclas as, revistas estrangeiras consa-
gram artigos mais ou menos importantes a
Windthorst,, o chefe., ha pouco fallecido, do
partido eatholico na Alie-manha. • De todos
esses artigos um dos melhores, sinão o melhor,
é o da Rthnte (les Deux-Mondes, assignado
par G. Valbert. E' dahi que transcrevemos
os periodos que vão ler-se sobre o notayel
adversario de Bismarck:

« Windthorst foi uni incomparavel chefe de
partido. Durante vinte anno3 soube conservar
O seu rebanho em volta de sua pequena figura,
guardando-o de toda a injuria, preservando o
ao mesmo tempo das einprezas do lodo e dás
divises intestinas, das deserções, das sim-
ulas, das infelicidades.. Impunha-lhe esta dis-
ciplina severa que faz a força dos exercitou e,
senhor absoluto, salvava as apparencias pelos
seus agrados. ' O seu partido compunha-se da
elementos muito heterogeneos : seculares,
frades, grandes senhores, burguezes, arraia
miada, conservadores feudáes e democratas.
Ala direita e ala esquerda, estava-se sempre
de accordo, harmonisavam-se todos os movi-
mentos, as manobras executavam-se com uma
precisão' militar, e, por • mas baixo que fal-
laSse, a voz do chefe era sempre ouvida.

Todavia, não só nada tinha para dar, mas
nem siquer para prometter ; não levava às
suas tropas á 'conquista do poder. Na Prnssia,
não são as maiorias que fazem e desfazem os
gabinetes ; nem Windthorst 'nem Os Seus lo-
gares-tenentes tinham probabilidade alguma
de vir a ser- Ministros.- Batiam-se com ardor
pelo triumpho de uma causa sagrada, sem es-
perar outra recompensa sinão a honra de vel-a
bem servida e a alegria 'das batalhas ganhas.
Windthorst possa tia todas ás qualidades do 'ver-
dadeiro politieo. Tinha o temperamento, unia
abundante provisão do que os inglezes cha-
mam os espiritos aniniaes ; este vigor de es-
pirito e da corpo que perinitte dar-nos, e
mesmo prodigalisarmo-nos, sem necessidade
calcularmos:as de3peza, a faculdade dcereparar
faèilinemite ás - nossa.sperdas e' de cansarmos o
inimigo sem que elle nunca nos canse.

O homem que não é ao mesmo tempo muito
apaixonado e muito indiferente, capaz de se
exaltar . e alternativamente brincar com as
cousas e com as dificuldades, o homem que
não tem o gosto dos riscos, • dos acasos e o
amor dos golpes, mesmo dos que recebe, 'por-
que está- certo de pagai-o 3, nunca será um
chefe de partido.

CoMO-lordBeiiconsfichl, Windthorst podia
dizer: « Todos os que me morderam, acharam
de aço o meu calcanhar, » Os desastres não o

desanimaram, não -fazia irmã 'cara -'á-;derrota;
tinha unia impertubavel confiança na- victoria ,
final e communicava-a aos seus soldados ... Na
politica só os optimistas chegam a alguma
cow,a. •..	 •

A sua eloquencia assemelhava-se, a elbc:;
como elle, era sempre de bom humor. À " sua
palavra não tinha pompas nem brilho;
pNzava os efeitos oratorios, os longos trechos -
de um folego, as Viroses enfeitadas. Era ess-
senciannente facundo, claro e preci ,..o, -solido e
intuito subtil na sua argumentação, sempre
promp'o a replicar, 	 mais artificioso dos
advogados. Apimentava os seus disenrsos com
gracejos, ironias, Min, malic- a, muitas . vezes .
acerada, e as frechas lançadas por este falso
bonhomme ficavam na..fer:da. Observava sem-
pre as convenienias e conforme o audi-
torio variava de toma e de fárma. Fez;-se ap- -
plaudir pelas camaras, acelamar pelas mul-
tidões, e, quando tinha de lidar com Bis-
marck, era um estadista fallando a um csta-
dista..0 chauceller nunca p3de dizer • dello O

que outr*ora tinha dito de um (rador soleame
e empolado : « Julguei na verdade que me
tomava por uma assembléa papular»:

Tendo nascido diplomata, poz a sua diplo-
macia ao serviço dos interesses de um partido..
B:smark tinha introduzido na politica interna
o systema das negociações ; e encontrou em
Windthorst um negociante do seu pulso. O
nen?, do partido do centro não se pagava
com vagas promessas e. boas tenções ; exigia,
penhores, solidas garantias. Nunca entregou a
mercadoria sem ter a certeza de receber o seu
preço.- Bismark • só eirontrou . na sua longa e
espantosa carreira dons homens que não páde
dominar. Um é um czar inuito reservado, que
o embaçou e desolou pelo seu silencio; outro
era um hanoveriano que faltava muito, mas
que soube provar-lhe que, em coUrario do
proverbio, as palavras ás vezes são mas-
culinas.

Educado no seminario doOsnabruck -, Wind- -
thorst algum tempo hesitou em ser padre ou
jurista. Decidiu-se pelo direito, que estudou
nas universidades de Goettingue e de Hei-
delberg.

Depo.s de ter sido • advogado, e cia se-
guida conselheiro do tribunal, entrou. na  po-.
litica em 1849; chefe do partido -governamen-
tal, pres - dia em 1851 á 2 , minara do nano-
ver, e alguns mezes depois foi feito ministro
da justiça; mas não o foi por muito tempo, e
esperou nove annos até que essa pasta lhe
fosse novamente confiada. • O conde de Bor-,
mies, então minis'ro do interior, tinha-lhe vo-
tado uma aversão pari:ciliar. -Em vão Wind-
thorst apparen tara conservar-se modestamen to
desviado das cousas publicas e não se intro-
metter em cousa alguma; era mal vista ir-
rante Pharaó e Os seus Servos, e, quando vi-
nha ao Hanover, a polLia vigiava-o. O que
havia de peior para elle e para as suas legiti-.
mas ambições. era a invencivel desconfiança
que inspirava ao seu sobram). Era conserva-
dor, mas não tinha prejuizos, e Jorge V con-
sid?rava os prejuizos como a unica garantia'
séria dor bons sentimentos e da boa conducta.
Este rei, zelozo da sua autoridade, firme

-mente convencido de que Deus llie mandava
governar eia pessoa o seu reino, susp3:t•ava
sempre d03 seus ministras; • accusava-ou- de
invadirem as suas funcç,::e z , de quererem re-
duzil-o ao triste papel de ma principá consti-
tucional. A cega ira augmentava-lhe a des-
confiança. Contleinado á noute eterna, não
podendo de -cifrar as physionomias, ler no
rosto, julgando das intenções secretas apenas
pelo som da voz, temia con'inuamente•que
o enganassem, (pie lhe °matassem qualquer
cousa. Todo a.q uelle que tivesse alcançado
reputação de habilidade era lhe suspeito ; pen-
sava que os habeis são todos hm poucoe-ve-
lhacos, e só gostava dos funccionarlos unica-

occupados . dos Seus deveres profissio-
naes. Todavia quando o cinde Borries -cansou
todo o mundo com o seu pedantismo, 'Jorge V
consentiu a adiWssão de Windthoist • no
novo gabinete; mas persistTit em consideral-o
Um servo de uma ,fé duvidosa', que precisava
de ser vigiado. Não admittia a responsabili-
dade conectiva dos ministros, entendia que era
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Rendiinent0 dó dia 1 a2Gde
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Rendimento do dia 27 	 	 193:478$400
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NOTICIARIO
1xkLuie....: d.o prepairatoi-it, 4 —

O resultado dos exames geraeS de faaticez.
effectuados nos dias -1 a 18 do corrente, foi e
segui nte

Dia 4 — Distincção : Maria da Conceição
Manso Sayão.

plenametw : Maria Caudida Pereira Gaia
e Lucia no de Souza Pinto.

Simplesmente : Henrique 1,(1:z Laconac
Illid o Rodrignes Ferreira. Soares, José

Sabnia V» tato de Medeiros, _João de Miranda
Valverde, Carlos Frederico Quadros ,
Furquim Werneek e José de Souza Mon-
tei':.

Inhabilitado. 1.
Dia 3—Plenaanenta: Judith Gelabert de Si trias

e Isab.: 1 Maria vau Dalsan Othoniel.
Simplesmente : Coe	 fac.. do, Heitor Gi-

tathy, Ada1eato Ferreira, da Silva, Traja no
Siqueira Pinto da Luz e Ricardo Greenhalgá
Barreto.

Inhabilitados,
Dia 7— Distincção: Cornelio José Murphy e

Emerenciana Augusta Barbosa.
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collegás o as..enilente de um tilaria) sti-
pciaor.

Ata:asila-a-o d ralta lo franqueza, e ás vc-
zes tava tio medi :a ase traiç.k:s s ‘caetas.
Eram erros do unia imaginação prompta em

,0 Ililico P : 'esidPu te do conS2. 1 11 0, e mio quaria entre o chanceller e Windthorst como raiare-
i!~ a Windthorat por ex-rcer sobe os sois santan'á do seu partala. São de liontml, podo-

s0 dizar, os estorço; de todo o gen.: ro, dtplo-
ma.ticas interiloS que o enenho de 13 snarrek
empregou para subjugar o seu adversario,
esforços vãos, si nos lembrarmos que par fim
teve de vir a transa-at:es e cedencias . Parace

Plenaraent : Joá de Souza Lima Rocha
Luiz Carlos Barrin e João Fernandes de Mi-
randa.

Simpl:sinente : larz de Carvalho, Ca rlos de
Andrade, José de Seixas Souto Maior, Aia-
quint José de Souza Breves Filho e Domingos
Rubião Alves Nleirit.

Inhabilitados, 2.d.'SNzurdr-s:e, ver/tdetras iniust(ça.s de caao : e tadavia, que a queda de Bismal :ck fui natas
Windthorst provou depois (pie era leal jeri:e wejudicial que' tad a. Waldtho:st. Assegura-
dedicado ao 5311 soberano.	 sa que nos ultim	 mazes a sua autoridad3

Desde es primeiros mezes de 1805, Jorge V era nialS entesada, qu3 certo nula ro de
estava descontente com o seu gabinete. Cm catholieas par atiravam s", tendo mu lado as
incidente , desgostou-o della itit:iramenh. O; eiaatimstan ias-, não conviolut mudar d' me-
sans	 trmi 	 p:opaz mera-lhe e tizeram-lhe tbo:10, entrar em uni ace tado dannitivo mco
ac ci tar tuna exten são ( 1,, direito de sofri :agi°, ' o novo impaaado. : , descansar artives. abaindo
proctr neado damonstrardh qu

	

e	 e em( rel'orMa ass'm a poa s ibili lado de ter part; nos favores
não Buba impoatancia alguma pali:ica e era, e ciiegar nin dia ;to pa(.171'.
destinada apenas a simplificar o processo elei-
toral.

O projecto de lei foi apresen'ado á ca.
Na lit;v:ea: oribte: ,.;vJs, /1. Stcad diz-nas que,mraa, que o votou, e no coiTe,	 r	 dis cu ãOsi	 .	 ,,„

alguem qualificou metida liberiti. Fast:;, e " 1""' »e/Ice)" maior c -10traste tt-) n ue o
itililvra () tremeu os ouvidos do rei , ex trema_ que existiu entre o thd-ci •lo JerOnyllio Napo-
ni p nte. sensíveis a. quanto envolvess , suspeita leao, o cynica epicurista que hei dou todo o
dc liberalismo. e terminantem a nte recusou egoismo dos Napal:GaS, e Windthorst, o Ir-
a ratificação do projecto. Os ministras de- nasto e bravo paqueno ultramontano, cuja
clararam-lhe (pua si alta mantis-ese a sua morta foi quasi uma calamidade publica. Dos
roensa, ver-se-bina obrigados a apresantar a seus ill!imes mementos canta-se IlinaCUPi"1
soa demissão. O rei a • roveitou o ensejo e aneedota. Windthorst viveu muito simples-
CIII vão o cond .: Plattai instou para que eito menta, e morreu como viveu, acompanhado
mn ,rBee„se um iogm, a wirm ihor,;i,	 novo apenas de druts mulheres, suas parentas. Suc-
miniaterio. Windtborstenganára-o, Witalthort emnbia raaidamente; entrando já na ineDn-
tinha participado da nova conjuração d s saiam:ia do movibundo, qmtfrlo se levanta do

; "Windtharst, tentando exeraer pressão leita e, co:no si estivesse no Raic1istaar, come-
sobre a, sua VOnt ale sagrada. brnára-re, cul- Ça• a pronunciar um disaurso em atvor de
p ulo de uni crinta de lesa-magestad . Nitú uma propost.a combatendo uma lei contra os
qt wria mais ouvir 1h lia' deste falso ittni ap a jesultas•
mais parigoso que tu» inimigo decimado, ‘.(;: é	 Ein um Bunda e siletriosa
a,saint que Wein uz	 ptra lO 1 O 1010 as divas mulheres ouvi 11111-110, rilhando eam o

as suas (I asgraças	 mesmo vigor e a mastiat precisio que tialla tal
Dalli a algum la inw rely n nt.,„-a a ara me tribuna, owla imaginava 03:ar. D3p0is, ter-

crise allemã ; (kr ge V alha-se cem/ a minado o discursa, deixou-sc. ('t 111 sabra
Austria, o gen re1110 é hl vai (1.) par um travess • ira e nunca lua is faltou.
exercito paussiano e perde a enta'at para. Setil-
p15'. São caSOS 0111 lue se reconhecem 0;
verdadeiros ain'gos. conservou-sa
in viola velmanta fiel 00 rei d 'calado. Nilo o
s‘guin no exutio. nan se raeolaen a vida pri-
vada mas poz-a A frenta do partido de
protesto do llanOVer. JOrAe V. emendando
tardiamente o seu erro, as/oiti:ai-o para man-
data r:o, e anca rregon-0 da vã emppeza de
reivindicar os sniS lauts c-masca/loa. Os bano-

q tie reei a !na vir oh o sou rei, man-
daram Windthorat ao ReL. 118',aa constituinte
de 1867. Nesta assembla,, aomo na seaunda
(aunara da Paussia, o deputado d: Mlopan foi
O &'i li' do Par t ido gue ln). Esta partido era
apenas um paqueno grnpo, e a tarant de
dirig,11-0 tão madesta, como ingrata, Windtborst
não tinha ainda encanCado a o—resiãa
mostrar o tino era	 foi Bismarel: ¡lir! Ih'a
deu desde 1871.

Ditrante a campanha da França. Bis/na/a.);
t.ve gra oil alegrias; mas teve lambem (Ias-
gostos. feridas de amor proprio, ciumes, inve-
jas. contestações dos seus serviços e da sua

aSSegtfrar a sua oamipatencia
contra todos Os riscas da fortuna. Quilim ler gila
thSS; O sM1 desprezo pelos partidos, e posto que
declarasse que o fiagello do nosso tempo era «a
adoração byzantina das maiorias», tratou de
creta tuna que fosse bem sua e lhe servisse de
lelo irte contra todos os ataques. Para este
linadevia obter o apoio dos liberaes-nacionaes,
numerosos e »mito desinquietos. A primeira
satisfação que lhes deu foi suppriinir a divi-
são Ca tholleA do minis:ter:o dos mit/amime pas.
sava par ser governada p: ,,loa conselhos de
uma illusire familia pala:ai, parente da casa.
da Prussia. Esta era-lhe suspaita. Procurou
assim o prazer de, ao mesma temp.1, ganhar
amigos e aniquilar um inimigo. Pouco
t fez-se uma lei sobra a inspecção
(ias eseolls, Desde esse dia, declarava-se
guerra. A igraja e ia-se proc?der a medidas
bom mais graves ainda.

0-n deputados cathol:cos ii»priass:onarani-aa,
hartnottisaram-se_ formou-o' o partido do cen-
tro e Windthorst hid o sou chefe.

O ar.igo da Valbart passa em seguida a
recordar as phases e incidante; capitaes
longa lucta que desde então se travou

Dia 8 — Distincção: Germano Vert Filho.
Plenamente : Gailhermina Farani de Mo-

raes.
Simplesmente : João Baptista de Mello

Bravata, J.Inior, Gustavo At!' isso Farm -ze,
!pez Victor :Ma da Silveira e 800701., Antonio
Carlo; Tinoco Cabral e.Joaquini Antonio Vieira
de Souza.

Inabilitados, 4. Reprovado, 1.
Dia 9 —liltlabil Lados, 5. Reprovado, 1.
Dia 11 — Plenametre : Januaria Corrêa de

Mello.
Simplesmente : Gustavo Fernandes de 011

veira I3U:Inar5, S, José Fernandes Pere:ra,
Antonio Fernandes Pereira, e Ayres tie Cor.
va

Inhabilitados, G. Reprovado, 1.
Dia 12 — Inabilitados, 6.
Dia 13 — Simplesmente: Arthur Paula de

Souza, Eduardo João Barballio Cell ia. Cavai-
emiti e Appio Torcpratai Fernandes Couto.

Inbabil mitos, 8.
Dia 14 —Plenamente: Augusto Mario C.-1-

(leira Brant.
Simplesmenta : Carlos José Ribeira Braga

Junior, Mamai Mutain o de Souza Nobre e
MuKitilio Filho.

Inhabiliiados, 8.
Dia 15 —lahabil t ides, 5. Rei . ravaeo, 1..
Dia 18— Plenamente : JaJ.o da Matta Ma-

chado Junior e Zozimo Barroso do Ainaral.
litiablitados, 8.

.3.1.1.1as — O correia geral exardirã bojet
as sefuint(s:

Pelo Ear;qa ,3 Dar,. ,so, para Santos, ree•-•
bendo i npressas até á 1 hora da tardo, cartas
para o inter ior até á 1 1/2, ditas com p wto
duplo ate á 1, obj ?idos para registrar ate ás 2
idem.

Pala Adner, para Pernambuco, Las Palmas e
Bordeos, rece.eado impressos até 8 da manbã,
cartas para o interior itaé, zis 8 12, ditas tom
lurte dupb e Rira, o exterior até As

PA) c:sot,,,, para Bahia, 1, : sloa e Hamburgo,
recebendo impressos ate ás)! horas da manhã,
( :rias para o int:mim :, até as 11 1/2, ditas emn
9). te (tupi) e para o exterior até ás 12, ob-
jecto.: para r, :gistaaa ate ás 11 id

Pelo .11 a timo ' , para MOnteVide0 e lillerlOS
Aires, lavando matas para Matto Grasso e Int-
ragnity, r • c kndo impressos at,::! A 1 hora da
tara:, cartas para O interior até A 1 1/2, d.tas
com port duplo .r para o - exterior 'até as 2,
oj:etas para registrar até A 1 idam.

Pelo Evaelo., para Bahia, Pe:mainbtico,
lasboa e Bardéos, re.:ebendo impressos

até A 1 hora da tarde, eartaS para O interior
ata á 1 1/2, ditas tom parta duplo e pata o
exterior até ás 2, objectos para reg;st.ar  ate
A 1 idem.

Pelo Bretnn3 , para. Mon t evidao, 131enrys
Air s. Matto Grosso e Para zuay, recair:ralo
Unia :as:os até' as 11 horas da i ruanl mii, w1-tas
para o interior ás 11 1/2 idem, ditas com porto
duplo e para o exterior ate ás 12 i letn,
objetos para registrar até ás 11 ident.

Pelo Coacoadia, para Bahia e lia vi'', M-
e bambo impressos aaé às 3 horas da manhã,
carras para o inteijor até AS 3 1/2 idem,
(Mas com part,- duplo e para o exterior até
as 4 idem.

—Amanhã.
Pelo 'S 1(1111 1)ara Bailia, Macei :), PC111:1111-

litUo, Ceara, Nlararthão e Para, raceb. ndo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o 'AU: rior ate as 7 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 8, obiectos para registrar até
As 13 da taade de loja.
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.Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Nisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora

-Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de . Nossa Senhora das
Dóres:em ' Cascadura, foi no dia 23 de janeiro
o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.
Existiam... 	
Entraram 	
Saltiram 	
FaIterrain 	
Exiatein 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 327
eonaultantes, para os quaes se aviaram 387
receitas.	 .

' Fizeram-se 46 extracções de dentts.
.: E no dia 26 :

	

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	  762 763 1.525
Entraram 	 	 35	 51	 86
Salitram 	 ' . " 33	 48 : 80
Faltaeerain 	 	 3	 8 ' 11
Existem  .—	 762 758 • 1.520
• O. movimento 'da sala, do banco e 'dos con-
sulforios publicos foi, no mesmo dia, de 304
consultantes, Para os quites se aviaram 354
receitas. .

Fizeram-se 23 extracções de dentes,

ivad a . de Ferro ll'aulo A T-
fonsó —do extracto do r•olatorO tpresantad
ao Sr.'ininis'iro desta agricultura, p do director
tia estrada, sobro os serviços . ra %Usados em
outubro .do 1891, consta : -

Á administração central — Tiveram rogn-
lar alijamento todos os serviços Ana se
adiam a cmio da administração central.

A despeaar.feita importou em 2:417$303.
..Sendo : .	 •	 .	 .

Gani peS:oal 	 •	 •	 2:3583913
Com material 	 • _ 583872

.• Trafego — O. serviços do trafego- foram
regularmente feitos por 30 trens ; sendo 13
'410 carga, 9 mixtos e 8 i tle lastro e outros
trabalhos particulares da estrada.'

ns trens .pn•correram 3.436 kilometros em
175 -horas e 15 minutas.

O, percurso medio dos trens foi do 111 kilo-
met ros e533 metros.

.0$ carros e wagons, em numero de 383,
.., percorreram 36.284 dai tomei ros.

Os trens Consumiram ;102r.273k g3 ; n que
. 29k,a8,765aa para consumo do trem-ki tomo

O movimento na linha foi:
Passageiros do l a classe .. ...	 24
Mein do 2a classe 	 	 224
idem de 3a classe 	 	 182
Telegrammas 	 	 27
A Minus	  	 12
Bagagens, etc  • 	 11'351 kgs
Mercadorias 	 	 403r,19,5 lar;

Sondo:
Importados—Sal 	 	 201r.182kas
Cereaes do paiz 	 	 113 r . 005 kgS

Fazenda e ferragens 	 	 4T.091 kgs
Aguardente, etc 	 	

15''3-7
4,Farinha de trigo 	 	 .08

Assuear 	 	 -.
Ca I' .5 	
Kerosen s	 	 2 266
Diversos 	 	 4.à2
Export Ldos—Couros	  	 19 758
Pél les. .	 . .. ......... 	 	 7.701	 .
Fumo'	 	 26.459
Diversos 	  .	 3.117

(") movimento -(inanceiro foi:
Receita arrendada 	 	 5,518-,912
Idem a ser cobrada dos estados 	 	 12$3.10

Total 	 	 5:5315752
Despeza do custeio e outras ex-

tr•cralnarias 	  13:520.101
-----

Deficit 	 	 7:007352
A. reepita , arrecadada proveiti :las seguintes

,verbas:'	 -
Passageiros de1 classe..	 '45$500
Nein de 2a C1a5$0 	 	 314$810

Idem de 3a classe 	 1273933
Telearammas 	 •	 283000
*Animaes 	 113120
Bagagem, etc 	 365360
Sal 	 2:8833340
Cereaes do paiz 	 6683120
Fazendas e ferragen 	 75$269
Aguardente. 	 215$120
Farinha do Digo 	 •	 28.5340
Asssuaar 	 285)20
Cafe 	 153180
Keroseno 	 ' 50920
Diversos—itnportação 	
Couros	 .. , 65$220

2033Id5
Peites 	 823000
Fumo 	 3683260
Diversos—oxport tção  " 32320
Armazonag•ein 	 1'13800
Rendas diversas 	 1165372
Multas 	 -056000
Alugueis de proprioa nacionaes. ..	 73$03

Total. 5:518$912
A despeza proveiu dos seguintes sarviços

Administração central 	 	 2:4175505
Trafego 	  2:669$042
Conservação 	 	 5:330$125
Lo?,omoção 	  -3:11138:32

• Total 	  13:529$104
Assim &ser:mini/1a.

Com ordenados  .....0:84l783
Com ma te iaes 	  4:1875321

A p wcontagem da despeza sobro a rezeitt
fui n la 241,57 0/„, sondo:
R,eeeita, por dia , 	 • 178.;113
1 Iam por trem 	 1813392 
1(1)111par k'l . de estr tia..... 47$3s7
Idan por kil .	p natorrilo 	 1.609
Despcza, par dia 	  4.103122
1 lom par Irem 	 4503370
1 lern par kl'. do estrala 	 1163,329
Idem par kil.	 percorrido 	 3$937

Nasnliorrcoes qntrar da receita entraram:pa 
9.3

Marcadoria; 0001.. 	
Diversos com. , 	

 85,73 0?„
5,24 ii„

• :91

	Total	  10 ),00 °/0
Na porcentagem da despoza entraram:

Administração por 	 	 17.83 caa
Trafego por 	  19,72 oio
Con se r vacIo . 	  39.49 a¡a

23,03 "loLoeonan-to 	

Total 	 . 103,03 010
Conservação •a- Comnuanto não me In-

raç :ai nu t salisfactorio o estado do suai-
r.I IlÇa. 0 da conservação da via pari-atuante,
cab.ame declarar não ter ha vi l° durante
o me: ac . blen'e algum digno do especial
monção, já p . lo nivelam unto da linha o
substituição de dormentes nos pontos indis-
pensaveis, já, infelizmente, por continnIr
soco, a estaçio; e nenhum estrago -tem ha-
vido proveniente de chuva.	 .-

0 quadro seguini 3 mostra (os serviços rea-
lisados durante o inez, no que diz resp.ito
it	 perrna n on to .

Eip?.citi:-aça)	 NU*1131.08	 Metr o	 M•-dros
c 'Imunes coYcos

u12
Linha ca pi n ala . 	 	 3.522
Idem 131 veia-la 	 	 4.062
liam alirg 1. Ia. .....	 3.079
dem la st rada 	 	 3.815

Biquatas reparadas 	 	 6.249
idem construidas 	 	 140
Val lotas litnpa 	 	 5 . 0 I
Idem coastrui las 	 	 149
11,niros limpos 	 	 33
Alargamento de aterros..	 83I•

Material empregado
Dormentes 	  1.703
Grampos 	  1.066
Para f isos do juncoi-to.	 196
alem de desvio 	 	 18
Talas de juncção... 	 	 20

Obras do arte— Foram feitos os reparos in-
dispensaveis, sondo ao mesmo tempo • substi-

taidos os travessões da ponto do Talhado e do
Furão, e o travejamento do um boeiro duplo.

Estações o elificios — Foram pintados 'e
caiados exteriormento os proprios nacionaes,
que servem em Piranhas alo depositos do al-
moxarifado, da via permanente e da forraria.

Obras novas — Fbou concluida a gr Indo
cisterna, construida á margem do rio S. Fran-
cism, 'na estação do Piranhas, com o firn de
recober as aguas do rio para a alimentação
das machinas e mais gastos.-

Lacomaçlo O serviço do movimento
dos trens foi foito ragularmente, o (lu tsi
sempre do accordo ,com o horario em vigor:

A marcha m Jia dos trans foi do 10 kilo-
metros e 630 metros par hora. •
Tracção — t tracção propria-

mente dita custou.	 1:030$781
O que dá para a tracção de ca la

345560
Detrceal:111a. 'cerra ou wagon 	 	 2$707.

,De cadt trem—kilometro 	 	 $101'
De cada carro -kilometro 	 	 $328

Loaamotivas.—E' pessimo o estado das seis
locomotivas empregadas na estrada desde
sua construção.

Quatro estiveram em' serviço, recebendo os:-
concertos indispensaveis ; uma esteve cacos--
tada, e outra eni sérias reparações.

Recanstrucções dt machina Paulo Affonso.'
—Até o fim do carrente mez deverá entrar. f
em serviço a nova machina Paulo Affonso
que entrou nas olli:inas muito estragada, de-
pois do licrraroso denstra do 20 dó j tneiro
do corrente mino.

Carros o wagons — Acha se quasi prompto
o pequeno carro para conducção dos passa-
geiros, que vi ti tm nos trens de cargas ;
ass , m como em andamento a reconstrucção.
de dons wagons tachados pira carga. 03
demais carros e wagons rece,beram os con-
certas e reparos precisos.

031cin is — To los 03 machinismos funceio- -
fiaram regul umente, e qttasi sempre em-
pregados nos concertos e reparos do material
da estrada.

Conc'usã,a— Nenhuma occurrencia, digna
do especial menção teve togar durante o
mez ; tendo tolos os empregados cumprido
regularmonto com suas obrigações.

C) i Emalai — Sepultaram-me no dia 23
as seguintes pessoas,' fallecidas de: .

Alcoolismo chronico—o
José da Costa Miranda. 45 annos. soltexo,
residente á rua do Hospicio n. 118 e faltada!)
no Hospital S. João de Deus.

Atbrepsia—os fluminenses Miguel, filho da
Domingos. Pires Ba,p'.ista„ O dias, residente e
titilada° á rua Lopes Quintas n. 2 ; Claditnor,
filho de limito (te Miranda e Silva, 52 dias,
residente e tallec:do á rua das Violas n. 91-.
(Total, 2).	 •

Access° wrnicioso—o; fluminenses George'
Rodolpbo Lahmeyer, 57 anilas, solteiro, resi-
dente e fitilecido á rua de S. Christovão
n. 163 '• Luzia Marcolina 'Gonçalves de Oli-
veira, 36 annoa, casada, residente e fialecida -
á rua D. Carolina n. 23; Roberto. fluo de
Lucia da Silva Porto, 7 1/2 mezes, residente
e fallecido á rua Senador Pompau n. 7; 'o
italiano Miguel Mora. 37 atino; casado, resi-
dente e lálleddoai, rua de S. Leopoldo n. 24.;
o portuguez Manoel Alves Bati aças, 45 annos,
viuvo, residente á rua Conselheiro Bento •
Lisboa n, 73 e afflecido na Santa Casa-. (To-

talf3roLitieltite—o fiminense Alexandre . João de
Oliveira, 30 anilas, solteiro, residente-e falle-
cidd . a, raia Doutor Costa Ferraz n. 42.

Brandi° pneumonia — o fluminense Joa-
quim Affonso Korlf, 60 anuas, solteiro, resi-
dente e Ralada° 'no Campa de S. Christovão •
n. 02.	 .

Chirrasa bepatica— a africana Felicidade
.Maria da Conceição, G9 annos, solteira, resi-
(tante e lialecida á Praia Forinoza n. 237.

Diarrhea—a fluminense Emydice, filha de
Le0ablino dos Santos Pereira, 6 annos, resi-
danac'e • litIlecida, á rua de Catumhy n. 72.

Enterite— o fluminense Marnix, filho de
Felippe_Antenio Santarem, 1 anuo, residente
e likkOdo em Petroplis.

	

761	 756 1.517

	

20	 39	 50

	

11	 27	 33

	

8	 5 -	 13

	

762	 763 1.525
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Faatero-col - as fluminenses Aurora, filha
de. Joaquim Maria Gomas, '2 Inn s res'd .11'.e
fenecida à rua da P..ainOta n. 40 ; Leopaldina
Rosa, de O iveira, 71 auno, viuva. residente
e fanei:ela á rua do S. Carlos ti. 12 A. To-
tal, 2.

Febre ama-ella-Shindor \Vario'', 50 annos,
presumiveis (verifi 'ado o obito no cemiO.rio
de S. João Baptista ; uma mulher il-sconlr -
cida, 25 inatos pre,suuliveis. residente L rua
da Matriz n, (ve:ifieado o obi',o no cemiterio
(1 . ) Caja); o mineiro Dr. Feancis o d Paula
Atilara!, 26 amos, casado, residente e titile-
eido á rua d. s Aleiradas a. 25; tuna mulher
de cor branca, cabellos louro.; ; os partugue-
zes Manoel. Fer.e . ira, 23 annoo solteiro, resi-
dente (1 rua Hadol: Lol,o a. 144; Manoel Nu-
nes M adeira,21 animas, saVeiro, rese tent à, rua
do Senador Pompau n. '201; Antonio 13..atelão,
3) annos,residen te á prait Retiro Saudosa n.05;
João Rodrignes Ferreira, residente a rua dos
Cajueiros. n . 13 ; os poleas Juliana, Vdbadia,
32 ann os, casada, nos dente, na filia das Flores;
AVaestoerher Joseph, r s'olcate na Ilha das
Floras ; o italiano Liberante Ares, 29 temos,
solteiro, residente toa II 1tin o li spanhol,
Pedro Itiveeo Astealt, 18 amos. , solteiro, re-
sident à rua S. Januario, e fitlecidas no
hospital do S. Sebastião ; os italianas' Fraueis:o
Lorá, 20 anatos, cisado, residente e fallecido
na Ponta do Cajá	 5; José A madalle, 111811110S
r-sidente s á rua do Porto n. 12
Ba"caeini Franeisao, 41 annos, residenta e
fállecelo ti rua do Rezende n. 63 ;Maria Men-

11 nonos, son, iro, residente e lanceei°
á Na. Jogo da Bona, ». 28 ; Basilio Passah.o,
40	 ea	 reSid 'IIt ! e fallecidos

Aroaro Na eional ; OS p01'tl1,23.1eZ..! n AIiClhtt
Fia arisca de Andrade, 40 annos, eastela,

• nte e fit 112C:da á rua do Estacio de Sá. n. 26;
Atina Jampa tia, 21 atm os, casula, residente
e rance:da á, rua 'liarão de S. Fali x. n. 151
Salvado: . Sineams da Co :ta, 23 tomos. castelo,
residenta e 1 Il 'eido á rua I3arão de alesquita
a. 80 ; .loão de Castro, 20 anuo;, solte:ro, re-
salente l rua do Hospicio n. 212, e l'allecido
em Santa 13arbitra ; Emitia Rosa do Abreu,
26 ;tonos, casada, residente e fallecitia à rua
do Rezende n. 100 ; Manoel da Silva Rocha,
27 tomos, casada, residente e fallecido á
Pra . a do Cas tello ». 5 ; o inglez-loão James,
2 O ;mino .; premmives, (verificado no Cemiterio
de S. Francisco Xavier); o anibe Mi ; . mol 20
1111 no. solteiro, resi tent e lanceei() á tu t. da
Allem:lega ii 217 ; á belga Mar a Palnlyra
Maesschalek, 23 atines, casada, residente e
lállecida à 1 Ai. , le:ra, do Castro a. 13; os hasp .a-
nhoes Josa G mil erras, 31 anuo;, (*as ido. rc-
ridenta e ratice : dto á l'rna tltt 1Z21) Iblieá II. 17;
1) :51o1"s Ganindo, hl anuo;. casada, residente
C foi cela á rua Conde ti Fim, li. 103 ; o
flumin.:use Oscar, filho de Manoel. Fontes, 29
a tinos. residente e lance : do á rua 13ar5o de
Rapagipe o.	 ; (tohal 29).

Febre perniciosa - os portuguezes Antonio
Beaneo Junior, 23 nonos. solteiro. residente e
lanceei° á rua do Cattete a. ; .foão de Sou-
za Dias, 38 amem:, casado, raadente e fidleeido
á rua dos Andrades. n. 4 ; Joaquim da Silva
limbo, tiS annos, easatlo, ltllri lo ho=ptli.
Marinha ; o suis=.o Cons5ins Cromusini, 27

S Wein, reS ' llellte e fallecido á praça
da Republica n. 17. Total, 4.

Febre biliosa- os paetir_tuezes José. Maciel
Donas, 24 ;manos, s )11; falieejdo no hos-
pital Militar do Andaralty. Total, 2.

Febra remitimos. typleahle - ml Iluminense
No etnia, filha d RodolpOo Riem, 3!) mez
nsidante e fáll titia á ima da luz ii.6S.

Febra ranittente palustra-o Hamar-as.:
Syl via, finto de Frane'sco de 5 ama, Loba,
8 anuo;, r;Sidellte, e Iitlh/,':(10 á rua Andrade
Figueira n. 13.

Febre ladeRt-o pernambucano :ktitenio To-
1 atino Vaseoneellos At agão, 39 tomos solteiro
titile-ido no I hospital da Samle

Gaste° enterite -a fimminense Ca man, finta
de G mano de Carvalho, 5 anilas, rasidente

fiklecittO à rua de Carvalho de Sá a. 22.
llyp s rtriphia do coração-a lati lana, ma.

titias Eugenio da Cruz liutelho, 80 annos,
viuvo residente á rua do Presidante Barroso
n. 91, e 1h tecido na Santa, casa.

Inanição-o flutniaence Francisco filho, de
Maria Canc.oição, 3 dias, residente e fale:ido á
rua (1.) General Pedra n. 46.

Laryngite-Doiningos Games y Gomes, filho
de Francisco Gointos da Silva 6 anatos, (verti-
cada o obita ao Nec,ratcrio).

Lesão cardiaca-a cathari acusa João Lambas
dos Santos, 33 nonos, solteiro, res:dente na
Quinta da Boa Vista e fallecido na Santa
Casa.

Mal de Sião-o parOlguez Antonia Madeira
de Barros, 78 animo;. casado, residente em
Minas e Iálleeido na rua Fresca. n. 1.

Pneumonia- a Ibuninense Anna, filha de
João Furtado Morgado, 1 a tino. residente e
faldoeido à rua da Ajuda n, 61.

Tetapo traumat,ieo-a fluminense Joseplana
Poefiria de Oliveira, 22 anuo;, solteira, re.si-
d :Me á rua do General Camara n. 335 e fane-
cela na Santa Casa.

Typho ieteroide -o italiano Shiavoni Da-
miano, 57 tomos, viuvo. residente, á rua da
Ajuda 11, 52 e lanceei° á rua do Senado
n. 2:33.

Tuberetdole pulmonar-o ital'ano Chiado
Carlos, :13 annos, solteiro. residente á rua da
Ajuda n. 59 e fallecido á rua Fresca n. 1.

E no dia 24 -
Athrepsia: o fluminense, Victor, filho de Os-

car José Dominga s Machado, 9 inezes, resi-
dente, à rua d t. Ajuda n. 19, e lanceei° á rua
S. Manoel a. G.

Accesso pernicioso: os Ihnninms,s Manoel,
filho de Manoel José de ,asevelo, 3 nvezas, re-
sid :lute e littl'eidO á rua Princezta Imperial
41; Salustiano, filho de Thereza Nlaria de
Jesus e Silva, 2 ameis e 7 mezes, residente e
falleeido (1 rua das Palmeiras n. 31; Angelina
de Siqueira. Dias. 15 temos, solteira, reselente
e tállecida, á rua Pedro 11; Elisa, lillia de João
Rodrigues Dantas, 2 ameis, resident; e fane-
eida á rua 1)1 . . Souza Neves n. 42; Manoel Ese-
guiei da Silva Gil, 47 ;tonos, casado, residente
e fali citi.o à rua S. Luiz Gonzaga a. 210; Co-
pias: Bater', 37 atinas. castelo. fia:h:calo na
Santa Casa; o baldam) liregor.o José (I Salta
Anna, 2,0 anuo;, saltoiro, fallecido' no Hospital
C. do Exercito.

13roacho-pnetimonia - o rio-grantlease do
sul Arc.hias, filho do desetabaraador Antonio
de Souza. Martins, 4 anum>, res:dento e fada-
cálo à rue dos In validos n. 90.

13rotichite capinar- a fIntninense Frase:-
liana , filha de Felippa, José Coelho, 3 1.2 an-
uro. , residente e falleeida é. rua Eseobar n. 1.

Giqueluche-a Iluntinense Vieginia, tinta
ti Manoel Antonio Dota l:agites, 10 tomos, re-
sei cite e Ildleeido á rua da Real Grandeza.
n. 7.

Congestão cerebral -o hesywhol Francisco
Nunes Rodrigues, 33 ulmos, casado, litne„eido
n:.)11Jspital da Satele.

eachexia- o partuguez Manoel Firmam°,
14 amam, residento em Merity, e falleJido na
Santa Casa.

Convuls3es- as thuninentes .Aida, filha de
Virou te August,	 animo:. 1es".dente e fana-
eida á Na do AI atinara tt. 190; filha
de FralriSe:) de Paula Banco, s 1-1 anuo; roi-
dente e adietada à rua Conde tf' Eit n. 205 ; a
hespanhola Fernanda, filha de 'Francisco Bo-
tinha, 14 anilai, rCSidellt3 e 1alleeid0 á rua
Vinte e Quatro de Maio ti. 124. : ."ro ',ai. 3.

Congestão pulmonar-a brazdet Fran-isco
Augus t o Teixeira. 34 RIMOS. viuvo, rasid mie
e falecido e lila das Lacangeiras ti. 1 1.

Enteritc-cos fluminenses Antonio Mito
alaria José. (untos. recidente e tbIleteillo a
ladeira. (In João Homem to 33 ; Noe. filho de
Antonio Pinto das • Neves , 5 mezes. rstidentio e
fallecel a ladeira tios Guararapes n. 20.
Total 2.

Ecelampsia-a Iluminense Estneralla. filha
de Luiz da S lva Reis. 22 dias, r setenta e fal-
tecida a rua Bambina mi.

Fallee:at ao nas 'el-o Ilmaineuse
alho& Manoel Ignacio Garcia Junior. 2 mi-
amos, residente e fitllwido a ru t do V)lt 7s/-
tarjas tia Pa (ria n. 78.

Febre puerperal-a, turaa Maria José Qui-
nau, 17 tomos, easada, residente e titile ida a
rua do Navarro n, 1.

Febre amarella - o francez Jean .5otnbet,
16 atino:, residente e lance:do a ladeira da
Madre de Doai n. 13.2 ; as portuguezes 13.41-
aio Jatataro, 43 tomos, casado, residen.C;
lil11ee:d0 á rua da Santa Luza n. 36 ; Goto-
dino Carneira, 26 annos, solteiro, residente á
rua do Oavidor n. 2.e lanceei i no hospital do
S. Joio de Deus; Costodio Gomes Cruz, 58:
anuo, casada, residante a praia de Santa
Luzia n. 33, e lallecido à rua Fresca a. 1 ; Al-
bino José das Satttco , 23 tomos, casado, res'.-
denta e lane...ido it travessa de S. Sebastião
n. ; Manoel Leonidio Cardoso, 20 atamos,
soltairo, lanceei° no liosp:cio de S. Sebastião
Ricardo de Oliveira Homem, 21 atinas, CaS.1,-

(1), residente e fallecido it rua De. N. de
Freitas n. 39 : dous homens de cor branca,
cabritos pretos ; o .; francezes 13onifacio, re-
sidente á rua do Pinheiro n. 2:3 ; Jean Bri-
cheio 30 ann em, s)11 ,110, resialento á rua da
lirugutyno, n. 29; Lucas Luciano, 18 annos,
solteiro, residente e fallecido á roa. do Senado
n. 211; os polacos Jo:seplie 13ukacho, re,sidente
na Ilha das Flores; alarianno Ciem:gente, resi-
dente na Ilha das Flores; os portuguezes
Clara latiza, 53 annos, ea.sada, residente à rua.
da C meeição n. 713; Antonio dos Santos, 24.
tomos, solteiro, residente it rua do Condo tUEtx.
n. 27-1; Antonio Guedes. 29 atino;, eaaaciO.
re : identa a rua General. Pedra Il. 30; a intnot
allemá, Adriana residente na 111itt das Flores;
Henrique Soares Mallmão. residente no Largos
da Cario a n. 2; Raia Rossi, residente, it rua
do Senado n. 233; João Barella, residente na
[lila das Flozes; Augusto Cezar Alves, reáden-
te à rua S. Clemente a. 11; o brazileira .Jose
Games da Silva. 23 atino :, residente no 23 Ca-
talhão de infantaria,e Lidbecitlos no hospital
Sebastião;os hespanhoas Vicente Rodrigues,
flui is,solteiro,resicl ente e fa 'tecido á Travessa de
S. Sebast ão n. 4; Estováo Vinhas, 9(6 imo"
casado,fallecido na hospital da Saude; Raphael
Rodrigues, 26 tomos, solteiro, tallecelo foi
hospital de S. Sebastião; Pedia, Serra. 33 aio.
nos, solteiro, residettte e /*alt erei° a Pila da
Ajada n. 42; o austriaeo João Zedeueb, 40 an.
nos, casado, residente e .allecido a rua do
Leão n, 5; a belga Anil'. Catilarine Vampé,
40 atum, casada, residente á praça do Cas..
telho o. 4; o liespailhol Fclippe Deltnas, y
net, 51 tomo s. casulo, ros : dente á rua dai.
Misericordia ii . 23 e fallecidtms na Santo Casa;
o belga Emitem Ettz,enio, 2:3 tomos, satteire,
residente e lance:do á rua da Misericordia.
o. 23; o noriteguensa CIa iii II ijaumi. 24 atinas
solteiro, reseleate a fallecido á. rua do Noticio
n. 14; um desconhecido, branca. fidlecido na.
estação central da estrada de ferro; ti

 %militara, filha de Maria Christána do:
Na:cimen'o, :3 arma s , residente e falle,cida á
rua da C Meei(;50 Il. 7; o araloe Mesa. 43 tin-
imos, casulo. residente e radicchio á rua do
Senhor do; Passas to 137; o tureo Nasci('
Antonio, 20 atinas, resid ente e falleeido á rua
do Sanhor dos Passo: n. 192. Total 35.

Febee perniciosa-a italiano J.ião Baptista,
(1igliona. 27 anuns, solteiro, residente à lima-
dl A ssembléa. mi . 52 e fitIlecido ti Cila F1'e,nea.

Il. 1; mis (111111iIIVII S n 1SidOra Maria da CnIle,.i-

Ç -10 . 49 tomos , sol tora, residente e fallecida á
rila Jorge 1: Naja') mm, `).; Lucluda. filha de An-
tonio Aullusto de Andrade e Souza, 1 tome,
residant e fallecida á rua G outral C Ildtven
n. 232; o norta-antericano John Maron Brawn,
41 anuns. casado, resid onte e litll eido it rua.

n. 27 11; o thuninense Joaquim
weira da Costa Sobrinho, 15 tomos, resi-

dent e e falleeldo à rua atigto4 de Paiva.
to 17 A. Total 5.

Febra ramittenfe-a italiana Luiza Cosa
P:cona, 40 maios, Cativei/1a nt 1 Asy:o de Meti-

til

Febre ranittentabili s.a -o ali anão Adolpho
Ilde, 41 atino:, casado. residente e fanei:ido á
rua Monte Alverno n. 9 I).

Febre retnittente typhohl - o portaaiatez
Jos'. Joaquim Lops Psayira, 23 annos,solt
resideire á Na dos Invalido t n, 1311 fane-
ciclo no hospital S. João de Deus.
- (lastro enterite-o flumitionso Carlos, filho

de Carlos Tavares Pidto, 1 112 mezes residente
e fallecido à rtuk Attilia a. 1.
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• IrripaludiSmo-o goyano • Marlano Ribeiro,
55 annos, casado, residente á praça Muni-
c:pal• ne5 e fallecido aia Santa Ctva.

Lesão organica, do coração-João de Paiva,
50 annos presumivéis, residente e fallecido
rira da 'Conceição n. 7. 	 •
• Lesão cardiaca •--e o fluminense Ermelindo

ErneSte • Eerreirae 33 annos, casado, casado,
reã:dente e fallecido na fabrica S. Lazaro

'
 um

de cor preta, 65 anuas, fallecido Santa
Casa. -Total, 2..

Meningite tuberculosa-o fluminense Nes-
tor, filho de Americo José Rabello, 3 annos
e 8 mezes, residente á rua Senador Pompeu
n: 138. ,•

, famphygo agudo- a fluminense Cidalisa,
filha de Jose de Carvalho Maraes, 13 annos,
residente- e fali cida á rua da America, 11: 118.

Syneope 'emalham - es fluminenses Fran-
ciSco de Paula Aguiar, 54 annos, casado; re-
sidente em Santa Rosa e fallecido na Santa
Casa . ; Candida Rosa • de Viterbo, 75 annos,
viuva, residente e fallecida á rua da Sande
ne 166 ; Paulina Tarro, 2,0 anuas, residente e
fallee'do á rua do Dr.' Dias Teixeira n. 4.
Total, 34

- o fluminense Rodrigo da Costa
Ribeiro, 39 anuas, solteiro, residente e falte:
c;do a raia dos Coqueiros ia. 47.

-Tuberculos pulmonares - es bahianos,'Joa-
. quina Accioli de Magalhães Castro, 18 anno2,
solte ira, residente' e fallecida á rua das La-
ranjeiras n. 3; Marcellino Manoel Joaquim,
23 annos, casado, residente e Iiillecido *no
becco,dos Ferreiros n. 11 ; :os fluminenses
Valerio Antonio de Siqueira 39 annos,
ro, residente no beeco do Cotovello o fallecido
na ,Santa Casa ; Antonio A n tu n II anuas,
reáidente, e•fallecido á Praça da Republica
B. 79..

• Tuberculos nalsenterico - o porluguez Ma-
noel 'Antonio 50 anuas, solteiro, fallecidos no
Asylo de:Mendigos.

Tetano traumatice - o portuguez Seraphim
•Manga, 32 annos, solteiro, fallecido no Asylo
de .Mendigos.

•Variola- a fluminense Maria,.• filha de
Frairo Fortes Ribeiro, 14 atinas, resi-

dente e falleeida á rua de - Souza Barros
n e 9. :	 .• •
•Fetos.-. um • do seio masculino, filho de

Maria- Jeaquina Ferreira da Cunlia Alves,
residente á • rua do Irosp'cio n. ,231; outro
idem. " filho, de Arthur Evaristo, residente á
rua de D Marelana li. 12; outro do sexo fe-
minino, filho de Antonio Ferreira de Faria;
residente á' rua de Souto Carvalho n. 10;
(saro, idem, • filho de Lino Manoel da Silva.
Osidente • á rua de Pereira Nunes n. 20;
outro, idem, filho do alferes Ceno'selino Pe-
reira da 'Silva, residente - á rua de S. Luiz
Gonzaga ri. 135, um filhe de Antonio da AS-
sumpçãO,' residen`e Peaia de S. Lazaino
n.12; outro filho da Maria Benedicta dos San-
tos, em tratamento na San ta-Casa. Total, 7.

No numero dos 91 • sepultados, estão in-
eluidos 33 indigent'es cujos • enterros . foram
gratuitos. . • .

PARTE COMMERCIAL

Ca,nabio
-'• Rio, '27.

-
O mercado continúa firme; tornando-se ge-

ral a taxa bancaria de 12 1e2 d. sobre Lon-
dres, e as equivalentes sobre asoutras praças.

O movimento do dia foi meiam que regular.'
• a 12 1/2 120/10 d. bancario e de 12 5/8 a 12

3/3 (1..-papel particular.	 .	 •
No 'correr, do dia realisaram-se tambem ope •

- rações banca rias a 12 5/8 d.'
As taxa ofliciaesaffixadas pelos bancos foram

assegu'intes:	 •	 • •
Londres, por 1$.. .. • 121 '2 - (L a93(1/v.
Pai, por kaneo .. 760 a 763 is., a 90 d 1 v.
Harnburgo. por maseco 940 a944 rs., a 90 (1/.v.
Balla, -poi lira .. -770 a 778 es;, a 3 d/v.
Portugal......- .. 355 a 372 0 /. a • 3 cl/v.
Nova-York. por dollar 3$960 a 4$060 á vista,

• COTn3ES DA BOLSA

• •	
Apolices

Apolices gáraes de 1:000$, 5 '°/	 	 984,3000
Ditas idem, idem 	 	 9353000

S ranos

Soberanos •	 	 10.160
Ditos  • `•	 19$180

" Bancos

Banéo do. Brazil, 2 , serie 	 	 172.00
Dito idem, ideai . 	 	 1743030•

Dito idem, I" serie.......- 	 	 3503000
Dito do Çoinmercio, 2 , serie... 	 	 633000
Dito. Pariz e Rio 	 	 983000
Dito. da 'Republica, ex/dividendo	 1243000
Dito, idem, idem 	 	 1243500
Dito idem, idem 	 	 125$000
Dito . idem,' c/dividendo 	 	 1353000
Dito idem Tara 5 de abril 	 	 136'3)00
Dito Wein vle at'a 23 de res ereira	 138 000

• Cd mpanhins . '
,	 .

Comp. Sapucally c/75 °/., bonif. 	 3)3500
Dita idem idem .	 	 31;3000
Dita . ilein idem : v/c até 30 de

snaree 	 	 403000
Dita União Industrial S. Sebastião	 150$000

.	 '.	 I) ebc nutres	 ,

Debs. Comp. Geral Estradas de
Ferra, C 23, para 39. , 	 	 3 '3590

DitoS idem, a dinheiro... 	 	 43300
Subsidiarias da comp. F. Carril

Jardim Botanieo.. ....... 	 •	 32$030
Rio 'the Janeiro, 27 de janeiro de 1892. -

Jaapsiia • 1~re° d 3 An rale , presidente -
.4. S imonsen , secretario.

Untradas de capital
Estão marcados os seguintes prazos para

prestaç6es de capital:

Inlateriaes e Aterros, 1 de .40$,.áerua
Quitanda n..44,- até 	

Prometora dendustrias eMelhoramentos,
1 do 10$, até 	 "	 28

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a '2' d.e 2(S, á rua do Hospieio n. 105,
de:23 a 	 -	 '30

E. de F. Muzambinho, •a.1 , de 20$, rua de
S. Pedro .n	 até. 	  30

Banco Regional do Sul. 1 dee20"/,, , á rua
• Theopilo Ottoni ri. '33, até 	 - 30

M,,leoramentos de Santa Thereza, a 3'
de 203, no Bua ea Brazileiro,	 •	 33

N. Manuractoras de Fumos; 1 de 40,, á
.rua la Assembléa n. 73, até 	  30

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-
meiro de Março a.	 até 	  31

Prosperidade Industrial Fluminense, a 5'
d3 10$, • amia•do General Caznara n. 8,
até 	  31

Ba1130 doa Taverne:rOs, a 1 1 de 20$, á rua
do Hospcio ia 21, até 	  31

Bancaria do Múnicipio, a 4' de 10$, á rua
do ReSario po, até 	  31

H ippodromo Nacional,' a 9a de 20$, á rua
da Uruguayana.n. 50, até 	  31

Nacional de Modas.' a 4 , de 2$, na praça
TiradenteSn. 34 até...... 	 , 31

Nacional de Santa Rosa, a 3' de 10$, á rua
do Rosario ri: 117, até 	  31

Mercantil e. Industrial de S. Panloa 4' de
20$, á rua da Quitanda ri. 25, até 	  21
Fevereiro • •,

S. Paulo Industrial de Elosques, 4 , de 40$,
á rua dos 011PiVeS II. 16, de 1 a.. 	

Minevalurgica Iirazileira, a 2 , de 10 0 / ,
rua do Rosario n. 30, até 	

Fluminense Cooperativa de Consumo, a 3'
da-5$/em Nitheroy, até 	

F. e T. Industrial Magéense, a 7o de 20$,
no Balaço do Povo, até 	

Transportes de cargas, a 6' de 40$, á rua
da Candelaria ar. 23, de 1 á 	

• Juros.Veneidos

DEBENTURES

• Pagam-se, dos dias abaixo em deante,•além
dos que já noticiámos, os juros dos titulas das
seguintes sociedades:	 ,

Companhia Cordoalha, o 3 , Voapon, a 7$,
á rua do Rosario n 41, desde o dia 14. •

Engenho Central de Arroz Victoria.o Go) epors
vencido, no Banco do Brazil, desde o dia

E. F. de Maricá, das deliciai ares , á rua do
Hospicio n 79, de 14 a21.

F. C de Villa-Iyabel, o coupon vencido, •de
6 1/2 o /., desde o dia 15.

Brazil Agricola, o 2" semestre, á rua 'fie
Theop'illo Ottoni ri. 78, desde o dia 13.

Nacional de Olmos, 0 50 coapon, de 8$, á 'rua
do Rosario ri. 41, desde o dia 14. 	 •

Engenho Central de Q1.1k31Mã, o 9 , c onpo n
á rua do General Camara me. 21, desde o
dia 15.

União Mu dorial de S. SebastiãO, o 2' se.
mestra de 13$220, desde o dia 15.	 •

Progresso Industrial do Brazil, 132' semes-
tre de 7$, rua do Visconde de Inhaúma ri. 28,
de 16 a 31.

Progresso Industrial de Carandally,- o 3'
co apoa de 123500, á rua I" de Março n. 77, de
16 a 2/.

Viação Ferre-a Sapucally, o 2" semestre das
ax5es integraUsadas,na rua do Ouvidor ri. 33,
do dia 22 cai deante.

Progres5o Manufactureira, .dé Calçado, O 2,
semestre„ á rua da Altandega n. 111, desake
o da 15.	 .

Lenha Eeonomica, '1 0 c onpon do semestre
findo, á rua do Carmo n. 61; desde o dia.15.

l':-.Lganiento de dividendos

Pagam-se, a -partir dos dias abaixo indica-
dos, além dos que já annunciamos, os' . divi-
dendos seguintes: , • „

Commercio, o 33" de 12 o/., de 14 a 20.
Industr:al e Mercantil do Rio de Janeiro, o

390 de 10$, desde o dia 18.	 •
Mereantll cio Santos, o 36 1 de 10 0 /e, .desde

O dia 18.
Rio e Matto Grosso, o 2' de 23500, desde

o dia 23.
Sul Americano, o 4' de 10 o /., desde o dia 16.
Territorial e Mercantil de Minas,. o 9'. de •

15 "/„ deale o dia 15.
Meroantil dos Varegistas, o 0'" de 1 ,03, desde

o dia 15.
Mobilisaglor, o 2', da 43, desde o dia 18.
Populareo 7 , , • de 03, desde o dia '15. • •
Classes Laboriosas, o 3', de 8	 á rua do

Hospicio n. 15, desde o dia 1$.
Brazileiro Portuguez; o2', de 10$,, desde o

dia 18.	 •	 e	 •
Credita e Garantia, Real, o 3', de 2$400, do

dia 21 em de-ante.-
Central de EMprstiums e Penhores, le,s\de

3$80), do dia 20 em deante.
Franco-Brazileiro, o 3 , de 4 oh do dia 22 em

de-ante.	
. .

Auxil'ar, o 17', de 10$, do dia 23 em cia-
ante.-

Alliança do Brazil, o 3 , de 5,3250, á rua
Theophilo Ottoni ri. 4, desde o dia 23.

Cooperativo, o 40,de 3.3,do dia 2.5 em deante.
Constructor do Brazil, o•9 , de 43, do dia 25 -

em de-omite.	 .
Brazil e Londres, o l o , de 10 °/., do dia 26

em (leni] te .
Cosmopolita, o 20, de 53, do dia 16 em

dea-nte.
Republicados E. U. do Brazil, o 2', de 10$,

desde o dia 15. . . 	 ,
União Ibero-Americano, o 3 1, de 5$, desde o.

dia 14.
União de S. 'Paulo, o 3.., de 0°/e, do dia,20

em de-ante.	 •
Central de Emprestimos e Penhores, o 1°-de

3$800, desde o dia 20.

28

5

5

5

10

16



--
24.480
20.701

48.810

Desde 1 do tnez.

35 pipas.
7.264.261 Idlos.

582.101	 »

3.655
166..786
13.0W
5.892
1 .956

157.921
110.512

1.338.850
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Credito Real do Brazil, o 2' SCID(Hre, desde
o dia. 21.

Credito Cominereial, o 2 . semestre de Gs,
rua do Hospieio n 25. I o dia 30 em diante.

CaueOes e descontos, o 3 , de :;-;, á eno •lo
Hospi	 n. 3 II, do dia 1 a 8 de fevereiro.

Companhias:

Alliança Mercantil, o 3', do 5$,,á rua do Ou-
vidor n. 28, de;d o dia 15.

Artes Graphicas do 13razil. o 2 . ,de 10.3, desde
O (lia 15.

V. Mewnica VaSSOUreDSC, O 4'. de 5g:, no
!nego. de Santa Rito ii. 21, do da 1 de feve-
rjra em deante.

Pravisara te Conservas Aliwntares, o 2' de
do d'a 7 de feve.reiro em (hiante.

Carros Sol Ameritana e Tattersal Moràaatx,
O 2 . de 12 o /.; á rua do Clit'a Gyinnastiuo
n. 17, do dia 10 de fevereiro em deante.

Punho, o 2. ' semestre, á rua da Candelaria
D. 30 A, d ,sde o (lia 15.

Seguros Vigilancia, o 8 , de 13	 ito,:de o
dia 15.

Seguros Atalaya, o 9 . , de 20 0 /„ á rua (I)
Mercado n. 0, desde o dia 14.

Brazileira Tornais, o3' de 6, á rua do Ge-
•neral Cantara n. 9, d sde o dia 18.

Musica e Pianos. o 2 , semestre, á. rua do
Ouvidor n. 89, desde o dia 18.

Coutmercio de Lenha e Materiaes, o I , na
razão de 4S, para a3acções de 40 ',/„ e :-»'s para
as de 50 "/,., a rua da. Sande n. 145, desde o
dia 14.

Conunisses e Ensaques de Café, o 2', de
10 Va. á_ rua de S.Bento n. 40, de 4de o dia. 90.

Carruagens Fluminense, o 37', do 2 . semes-
tre, (le de o (lia 18.

Fiação e Tecidas Confiança Industrial, o O'
de I2, á rua do S. Pedro n. 8, desde o
dia 18.

Ferro Carril de Pornainburo, o 19, de
á. rua da Quitanda n. 131, desde o dia 21.

s. A.	 (1,3 S.a:eia . , o 3' de 12.;,
desd , o (lia 21.

Progresso Maritinio, o I , no Banco Luzo-
Brazileiro, á rua Peinieiro de Março n. 45,
desde o di.1 21.

Moinho Flumiirmse,o 4 , de 5, á mia do Ou-
vidor n. 32, desde o dia 21.

Bancária, Agriuola do ltrazil, o 2 , snwstre
de IS o !,..â rua do Conselheiro Saraiva ii. 24
da 25 a 31.

Fabrica de Tee:dos S. Pedro de Alcontara.
o 10 . , á rua da Candelaria n. 17, do (lia 28
a 31.

Nacional O Artefacto de Folha de Flandres,
o 3' tL 120/,, dasO o (1:a 25.

.euras 13razl- Federal, o 2 . de F;, á rua
da Alliondega n. 18, do dia 25 em deante.

Empreza Industrial de Mel o rimentos no
Brazil, o 3' de 8.-4, do dia 20 em deanta.

Progresso industrial (1?. Carandithy, o 2.
semestre de 10.t. pura ção integr:Cisada e de
2.500 por acção com 25 al„realisados, à rua 1
de Março ir 77 de 20 a 33.

Ferro Carril de Peraambuco,o 19' de 12 .1.,
á. ma da Qui anjo n 131, (1 .8d o dia 21.

Seguros Bonança, o 5' de 1>;, á rua 1 0 de
Março n. 2, desdeo dia 25.

F. de Tcc:dos Allianea, o 12 . , do dia 25 em
demite.

Carris de S. Christorão,o1P i OL rua Visconde
de 'Minta n. 307, desde o dia 18.

Sagnros Lealdade, o 9 . de 10	 á rua do
Hospicio it. 20, dada o (lia 18.

'Transrerencia-; .-iutspensas
Ba:cos

Auxiliar, de 31 até com-çar o pagainmto do
7 . dividendo.

Connnéaeio e Indas'ria lo Braz:1, até cnne-
çar o pagamento tIo 3 . ti, v.,

cauçõ s e d scontos, a".é annunciar o paga-
inm'.o do 3' dividendo.

Classe4 Lab.wiozas, até annunciar o paga-
mento cio :3' dividendo,

Cred:to C.ommercial, até s3 annunciar o pa-
gamento do divId mdo do s?mestre findo,

C.0 Garan t ia Real, desde o dia 30 até pagar
o 3 , dividendo.

Cc dit	 até começai, o pagamen-
to da 3 , dividendo.

Cradito Popular do Brazil, ate annuneiar o
paga mono do 2' dividendo.

Construtor do Brazil, a'„é. principiar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Funccionaro ; Publi:.o3, até práripiar o
pagam 'o do 1 , dividendo.

ludustrial e Mercantil, até pagar o 39 . di-
videndo.

Incorprador. de 20 até principiar o pap-
in . lito do I , dividen,lo.

Minas et . ra3s, aé painc:piar o pagamento
do dividmdo.

Mobilisador, até principiar O pagammto do
2 , divi(bando.

Mutuo, (I '&13 o (lia 20, até municiar o 3'
di vidm lo.

Mercantil de Santo:, até pagar o respectivo
dividt r a lo.

Op:wari, s. até pAncipiar o pagamento da
3 di vi lendo.

Popular dr, Minas, até principiar o paga-
nr-nto do 2 . divid?ndo.

Rio e Nlatto Grosso, até principiar o paga-
mento do 2" dividendo.

União de S. Paulo, (13 1 de janeiro, até an-
nunciar o 3' dividendo.

Na vajaçaso
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

mento do l' dividendo.
Maritimos Conceição, até coançar o pa-

gamento do divid?ndo.
Sega .o,;•
Brazi1 Federal, até annun iar o 2 dividenda.
Prot ieridade, até a nnunc:ar o pagamento do

ti i valendo.
D:v3rs..ts :
Agencia de Leilões, até principal' O piga-

menti do I , dividendo;
Agricola e Comin ercial da Itra-(il, até ca-

ine,.ar o pag,amen'.o do 2 . divid indo;
Bancaria Rio do Janeiro, até annunc:ar o

pagamento do 4 . Oividando;
Brazileira de Papeis Pintados, até annun-

ciar o 2 . div:dendo;
Ceres 13razileira, desde 25 até pagar o divi-

dendo.
Cortume Nacional, até annunciar o paga-

mento (19 dividendo
G. de Commerelo e Industria, até annun-

ciar o dividendo
Ilippalromo Naaianal, até principiar o pa-

gamento do 2 . dividendo;
In 1 ustr:al de Melhoramentos n Brazil, dos- te

19 ate pagar o dividendo
:n larconaria Brazi leira, atá annunciar o (R-

N-bina.);
Provisora de Conserias, até 7 de fevereiro
Nacional de Artefactos d3 Folhas de Flan-

dres, até principiar o pagaanento do 3) divi-
dell 'o;

Tran•-sporte de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annuncia.r o 1' dividendo;

Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gamento do 2 , devidendo;

Transporte de Café e Mercadorias, até an-
nunciar o pa;:ainento do2 . dividendo;

Villa Alto Mearim, até principiar o
incuto do dividendo.

ItouniõC9 convocadas
Estão convocados a reunir—se em 'assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
•dades:

V. Rio e S. Paulo, rua dos Ourives n. 53,
12 horas 	  28'

Sezuras Confiança, no Banca Conunercial
12 horas 	

S. Anonyina O B, yt,-;1, rua Sete d (Setem-
bro n. 135, 2 horas 	  30

Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. OS
12 tlO'1(	   30

Cooperat:va de Carvão, rua Primeiro de
n. 35. 12 horas 	 	 30

Banco Brazd e Londres, rua Primeira de
Mar,.o O. 43. , 	 3)

Ir. Marilima de Transporte e Lastro,
1 hora 	 	  30

Zoasterina, rua da Rosario ri. 77, ás
12 horas 	 	 30

Brazileira Torrells, rua do General Co—
mora. o, 9, 1 hora

oe,•eiro
Nhinufactora de Calçado, rua da Quitanda,

ii II, 1 hora 	 	 1
Artes Graphicas, rua da Asseinbléa n. 46,

12 horas 	
Theatros Brazileira, rua da Uruguay-aira

n. 07, 12 horas 	 	 3
8?guro3 Indemn:sadora, rua da Quitanda

tu 110, 12 horas
Segaras Protectora dos Opararios, 12 lis 	
Padar a Luzo Itrazileira, no 13a oco Luzo

Brazileiro, 12 horas 	 	 8
E. F. So;ocabana, no Banco do Brazil e

Norte-America, 1 lia:a 	 	 8
Manhuassu e Caratinga, rua da Cande-

laria n. 18, 1 hora 	  	 	 18

Mor cado rias
Pea E arada de li'drro Ceatral

As inercadorias entradas no dia 26 de janeiro
foram

Aguardente... .
Café 	
Carvão vegetal.
ConrOS S'_'CCO3 e

Fuma.. 	
Mad -ira 	
Milho 	

Quaijos 	
Tonci alio 	
Diversas 	

mbareações em desearg'a
NO DIA 28 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORÀDOUROS

Ancoraloaro da desc irga atra.; da ilha das
Cobras

Vapor allemão Pernambue g , Hamburg,o: va-
ria> generos, alfiunlega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez lltotuboidt, Liverpeol: varies ge-
neros, adliindega, Docas de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor alleinão .11.in1evidjo, Hamburgo: varias
generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalliaes . e des-
pachos.	 •

Vapor allein'ki Cimityba, Hamburgo varios
generos, adflintlega, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor ademão V«lparaiso, Hamburgo: varlos
generos, alfandeg,a, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.

allemáa Paranaga i, Hamburgo: varios
generos, alfindega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão P(anymia, Hamburgo: varies
genero4, altandega, trapiche •Reis e des-
peitos.

Vapor francez Ville (1'3 .:11OAte áldo,
varios generas alfandega, Dows Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Fiariaan, Liverpool: varlos ge-
alfandega, trapiches ilha tlo Vianna,

• das Moças e despachos.
Vapor norte-americano •egure.w«, Nova Yorl:

varios generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Noticias maritimas

Vapores espe,.ados

Nova York e escalas, Finanee	 • ...
Rio da Prata, EV n1121lr 	
Santos, l'o,.to Aletire 	
Liverpool e escalas, /1/i/tcii 	
Nova Z ..-lantl.a, Coso:ie 	

28
28

30
31



Vapores a sal,ir

Valparaiso e escalas, A.C.' onedufita 	
Bordéos, Bahia, ' Pernambuco, Dakar e Lis-

boa, .1%qttatePer (4 horas) 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa ,
Suntog, Itatiaya (meio-dia) 	
B:o da Prata, abit,cipta (4 boraS)..,... 	
Pernambuco, Bailia e Aiacajú, Waaer.
Portos do nrrte, Satellite (10 horas). • • •

. Portos do norte, Beberibe (10 horas)...:. •
'Imbatiba, Barão de S .D:000	 liori.S.)• •

.Cabo-Frio, Cci'..;; (4 horas).. . 	
;):3('())Nova York, Kep'er 	

1Iamburgo descaias, Púrto	 30
Valpitraiso, Milton 	  30
'Balda e Pernambuco, Carytiba 	  .30
Portos do sul, hapoan (4 horas) 	 30
Caravellas e escalas, Augu gto Leal (8

horas) 	  30
Bremen, Balda, List). e Antiterpla, Leipisy

(10 horas) 	  30
S. Sebastião e escalas, .E,iillian:c . (6 11. da'

manhã). 	  30
Buenos Aires, Austria M	  31
Londres, Coptie 	  Fev. • 1
Portos do sul até Montevideo, Santos

Portos do Norte, Maran.'eão 	

EDITAES E AVISOS

28
28
28
29
29
29

29

414 Qainta-feira n 8
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro (189ã)-_	 _	 .

• • Junta Commercial
Pela. secrataria desta junta, se faz publico,

na carrformidade do art. 29 do decreto n. 596
de 19 de ^julho de 1890, que; no periodo de 1
a 31 de dezembro ultimo, foram . are-hivados
os estatutos das seguintes suledades an-
onymas : •

Companhia Sportiva, Luzi ta na , cap:tal
500:000>000.

Sociedtvhi anonyma O P, capit
1,..000:000.000.

Companhia Ceramica Conceição , capital
200:000$000.

Companhia de Cal e Construcções, capital
800:000000.	 .
• Banco Militar das Classes Annexas, capital
1 ,1/4000 : 000$000 . •
'ompanhía Piscatoria Sul Americana, ca-

pital- 1.000:00¥100.
Companhia de Seguros Mutuos contra fogo

MriCr.cana.
Companhia Commercio de Materiaes e Ma-

chinas, capital 3 . 000: 000..WO.
,Secretaria da Junta Commereial da Capital

Fetkral, 26 de janeiro de : 1892.--0 secre-
tarjo,' Ce ga) . d3

Ftriglmla Policial da Capital
Vede-rui
ConeurPencia

O conselho de forneciinento rxebera pro-
.

-postas, sabbadd. 30 do corrente,até 12 horas do
dia, em que serão abertas, para o fornecimento,
durante o • corrente a.nno, de bonets de pano
Alara as praças, e de uma só vez, dos seguintes
artigos: linho, cretone, chita e algodão em
'pecam,. 60 barretes da meia, 24 camizas de fia_
nella.24 cobertores de lã, 120 pares de meias
Kle algodão, 48 ditos de ditas de lã, 12 roupas
rara 'banho, 60 toalhas de . linho, 100 colchões
rle riscado cheios de capim, 100 travesseiros de
dito idem idem. 150 almofadas de dito idem
idem e 100 pares de &índios de couro.

Da coneurrentes ao fornecimento dos bonets
deverão -ter • em vista o typo existente nesta
secretariae apresentarão uma amostra dos que
proptizerem, bem assim OS cencurrente aos de-
anais fornecimentos deverão tambem apre-
irewtar as respectivas amostras.

Qwesquer explicaceies necessarlas gPra0
Álatlità nesta secretaria a quem as pretend r.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
teth rrl, 27 'de janeiro de 1892 -0dr:o; Af-
korto da CanAa, capitio-secreta rio.

Alfandc .”-t do Itio de eTanoiro
Edital .

. Pela insp2cforla desta alfandega S3 faz • pu-
blico, para, conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signites de
avaras e faltas; devendo suis donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez «Liguria.»
• Armazem n. 10-Marca A-SMI, : 3 caixas
ns. 159, 191 e 203, avariadas. Manifesto em
tntducção.-
- Marca MW	 fardo n. 10, idem, idem.

Idem.
Marca E 1 B-Pariz-C : 1 caixa il. 2.268,

idem, idem. Idem.
Vapor inglez « Flaxman,» .
Armazena n: 1-Marca C-FF-I : 1 barrica

n. 1.091, repregada. Idem.
Vapor inglez «Kepler.»
Armazem n. 1-Marca 11: 5 saccos, avaria-

dos. Ideni.
Marca GA : 1 caixa, repregada,
Marca MSS 5 ditas idem.' Idem.
Marca 1W : 5 ditas com indicios de quebra.

Idem.
Vapor americano «Advance.»
Armazem n. 8-Marca	 : 5 caixas ava-

riadas: e repregadas.
• Marca Cl : 2 ditas as. 144 e 146, idem, idem.

Marca DK: 1 dita n. 91, idem, idem. Idem.
Marca II : 10 ditas idem, idem.' Mem. -
Marca JMRScC : 2 ditas ns. 103/4, idem,.

idem. Idem.
Marca MM&C : 5 ditas idem, idem. Idem.
Marca RE&G :15 ditas, idem, idem. Idem..
Vapor belga «Coleridge.»
Armazeni ir 9-Marca AP-C: 1 Larrica n.

253, repregada.
Armazem de despacho - Marca BF&C : 5

caixas, ideai. Idem.
Arma= n. 0- Marca CEP-SR: 5 caixas

com falta. Idem.'
Marca FS&C : 6 ditas idem. idem.
Marca OR t': 10 ditas, repregadas. Idem.
Marca 10P : 2 ditas ns. 113 e 125, quebra-

das. idem.	 . -
Sem marca :-. •1 barrica 11. 211, idem, 'idem.

Idem.	 •
•Vapor allemão «Montevidco.»

Armazem de despacho - Marca MIM : 1
caixa n. , 23, repren

b
ada. •

Armazem n. 11-Marca F&O - CNSIC : 1
dita n. 1.962. idem. Idem.

Marca CS&C-K: 1 dita n. 3.706, avariada,
Idem.

Marca JK : 1 ditas as. 2/4, idem. Idem. .
Marca LR : 1 ditae . u.-1.063,• *idem. jilem. •
Marca MN&C-SF ; 2 dita n. 7.324, ideai.

Idem.
Armazem da estiva-Marca MCC : 1 dita;

idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca MR&C : 1 dita n.

9.039, idem. Idein.	 .
Vapor allemão Porto A 7,3g,.e. -
Armazein n. li-Marca B: 3 caixas n. 50,

51 e 53, avariadas, Manifesto em traducção.
Marca FG&C: _1 dita n. 1.096, idem. Idem.
Marca G&G: 1 dita n. 11.695, idem. Mem.
Marca LM&C: 1 dita n. 5.607, idem. Idem.
Marca MJ0F: 1 dita n. L61(3, idem Mem.
Marca AS:C: 1 dita n . 163. idem. Mem.
Marm AAC: I rdita,n. 15, idem. Idem.
Marca 13	 1 dita n .• 23, idem. Idem.
Marca C -M: 1 dita n. 122, idem. Idem.
Marca CF&C: 1 dita n. 123, idem. Idem.

..Marca el le: 1 dita n. 4.507, idem.- Idem.
'Marca CJMF-L&0: 1 dita n 233, idem.
Marca FG&C-LG: 3 ditas ris. 1.094, 1.095

O 1.008, idem, Idem.
Marca MIMO: 1 dita n. 1, idem. Mem.
Marca MB: 1 dita n. 5.055, idem. Idein.
Marca GMC-K: 1 dita a. G.710, rapre,•ada.

Mem.	
.

Marca I,11: .1 dita n. 1.049, idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita ri, 041, idem, Idem,

••

Marca M: 2 ditas as. 315 e 316, idem
Idem.	 .•

Marca :\IVC: 1 dita n. 3.86, illem. Idem.
Marca SàIC: 2 ditas _ris. 683 e 636, idem:

Idem.	 • •	 •
-Marca SM-C: 1 dita ri. 1.219, .idem.

Idem.
Marca 35:, 2 ditas as. 5.532 e 5.533, idem.

idem .. Idem
Marca 66: 9 ditas as. 7.198 e 7.199. idem.

Mein.
Marca VR: 2 ditas mis, 1.043 e 119, 'idem.

Idem.
Vapor franca Cune3rdia.
Armazem n. 12-Lettreiro Brazil: 4 caixas

diversos numeras, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca CB&C: 1 dita n. 5.551, idem, idem.
Idem.

Marca D&JTP: I dita n idem. idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca FLT: 1 dita,

idem, idem
Armazem ri. - 12-Marca D- AO&C: 2 ditas

ns. 5.326 e 5.361, idem, ideia. Idem.
Marca GSGi: 1 dita ri- 93, idem, idem „Mem.
Marca AR&C: 1 dita 3.117, idem, idem.
Marca JSM: '1 dita ri. 477, idem, idem.

Mem.
Marca M&G: 1. _dita a. 139, ideia, idem.

Idem. •
Marca MS-C: 1 dita n. 1.661, idem, idem.

Idem.
Lettreiro 66-11: 1 dita n. , 12, idem, idem.

Marca D-SG&C-BT: 1 dita n 6.828, idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 6,859, idem,
idem. Idem.

Atanazem] n. 16-Marca AM-B: 1 , quebrado
n. 5 303, idem, idem. Idem. • .

Annazeni n. 13-Lettreiro Brazil: 1 caixa
a. '0.633. avariada, idem. Idem. 	 .

Marca Marca ANS: 1 • dita n. 5.357, idem,
idem.

Despacho sobra agua-Marca AC&C: 1 dita
n. 400, repregada, idem. Idem.

Armazem n. 12-Marca AB: 1 dita n. 1,
avariada, idem. Idem. •

Marca CLMO-BT&C: 1 dita n. 550, Adem,
idem.
- Vapor francez • Concordia.
'Armazein n:12- Marca CMM: I caixa a. 13,

avariada. :n lanifilsto em traducção.
Marca C-1-M-F: 6 ditas diversos animei-

ros, ideia. Idem.
Armaz em da estiva-71\10,1'n CCC-JS: 2 ditas

os. 1 e 4, idem, idem.Idem.
•Armazem n. 12-Marca C L-P: 1 dita '129,

idem, idem. Idem.	 •
• Marca CBCB: 11 dita n. 291, idem, idem.

Idem. •
Marca tB&C: 1 dita n. 5.554, . idem,- idem.

Ide-m.
Despacho sobre agua-Marca L&A: 1 dita -

n. 132,
Armazem n. 12-Marca LO&S- B: 1 dita

n. 1.348, idem, idem. Idem.
Atanazem n. 16-Marca F&011115-E0: 1

dita a. 3.664, idem, idem. •ideia.'
Armazem n. 12- Marca MM---0: 1 dita

6.883, idem. idem. Idem.
Marca PB&I: 1 dita -n. 817, idem, idem.

Idem.
MarcaSA&C-F: 2 ditas as. 9 e 12, idem,

idem. Idem.
Marca SG-P: 1 dita ri. 126, idem, -idem.

Idem.
Mama C-P-SA:. 1 dita ri. 1.071, idem,

idem. Idem.- •	 2.
Marca SG&C-B: 1 dita ri. 6.851,

edom. Idem.
Marca VS&C: 1 dita . n. 2.224, idem, idem.

Idem.	 -	 -
Vapor francez Villd de Rosario. -
Armazem n. 12. - Marca CIC: 1 caixa n.-

4,806, awriada, Manifesto em traducção.„
Marca GIM-0: 1 dita n. 7, idem. Adem.
Desixl&io sol.re agua-Marca C: 8 ditas,

idem. Idem.
Armazem n. 12- Marca CPU: 1 dita a,

2.427, idem. Vem.(-
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Marca GS&C: 3 Idas ns. 112, 11-I e 12.5,
idem. Idem.

Marca III&M: 1 dita n.5.855, idem. Idmi.
Marca JI.F: 2 ditas, idem. Idem.
Armazein da estiva— Marca JI.F: 1 l'ar.lo

n. 2.189, idem. Idem.
Armazem n. 12—Marca INI&C—D: 1 caixa

ideia.
Marc( M&C: 1 (Ida a. 1.030, idem. Idem.
Marca NOE': 1 dita a. 0.118. idem. Idem.
Marca OF&C: 1 dna n. :12, ideia. Idem.
Marca l'.zG&C-11: • 1 dita 11. 0.869, idem,

nuca. SM&C: 1 dita n. 081, id 'ia. Idem.
Vapor francez	 de Roctrio.

AtallaZel» ». 12 — Marca T:3NI : 1 caixa
n. 58, avariada. Manifesto em traducção.

Marca VE&G—.&G : 1 dita n. 935, indem.
Idem.

Nlaraa VB : 1 (1:ta n. 1011, idem. Idem.
Atanazem da Estiva—Marca AB : 4 ditas,

repregadas. Idem.
Marca AA : 15 ditas. avariadas. Idem.
Armazem a. 12—Mars. a HF : 1 dAa a. 8591

idem. Idem.
Despacho sobre agua—Marca GG : 10 ditas,

idem. Idem.
Armazeta n. 12—Marca CIC—PP : 1 (1:ta

n. .1, idem. Idem.
Mar. a CCN : dita n. 520, idem. Idem.
Atanazem da Estiva—Marca G—A—C: 5 di-

tas n. 2652, idem. Idem..
Armazem n. 12—Marca CM : 1 dita, idem.

Idem.
Marca CII&C : 1 1 dita, idem. Idem.
Mar.a IN : 1 dita, idem. Idem.
Marca —JLE— : 1 dita, idem. Idem.
Marca .11.&F : 1 dita, idem. Idem.
Marca JCG : 5 ditas, idem. Idem.
Armazem da Estiva—Marca MM&C: 1 dita,

idem. Idem.
Armazem a. 12— Mar a MN&C : 1 dita

fls. 1981 e 1522, idem. Item.
Marca MF : 1 dita, ideia. Idem.
Marca P&R : 1 dita, idem. !dein.
Marca C—SA—P : 2 ditas, idem. Idem.
Armazem da Estiva—Marca SAGN—D : 20

barricas, idem. Idem.
Armazem a. 12—A mesma marca : 1 caixa,

idem. Idem.
Vapor francez Etpf,:de,cr.

Armaz ,m n. 3 —Marca AG: 1 caixa n. 185,
reprecada. Idem.

Marca AGCB : 2 ditas as. 277/8, idem.
Idem.

Marca AD&C: 5 ditas, avariadas. Idem.
Armazem da estiva — Marca CC: 1 dita

a. 420, repregada.
Armaz n. 3— Marca E&G: 1 dita n. 570,

Idem.
Marea FS&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca JF: 1 dita n. 14, ideia. Idem.
Lettr. iro Companhia Torre Eillel : 1 dita

a. 2.202, avariada. Idem.
Marca MFB: 1 dita n. 211, idem. Idem.
Atanazem da estiva—Marca ND: 5 ditas,

idem. Idem.
Marca 011P: 4 ditas, ideia. Idem.
Armazem n. 3—Marca R: 2 fardos as. 1.102

e 1 090, idem. Idem.
Marca SBC: 4 ditos com diversos numeNs,

idem. Ideia.
Allhudega do Rio de Janeiro, 27 de jan eia)

de 1892.-0 inspector, Alexand,w A. R,S;Itect-
7

Cupi tan ia do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do perto, aviso aos proprietarios das
embarcações, não só que servem de pontões
ou depositos navacs, mas lambem que na-
vegam nesta bailia, lagtias e rios adjacentes,
quer cilas se empreguem no trafego. quer se
e,ccupem em serviços particulares, quer se
prest ia aio-nas para recreio, que, até 29 de
fcvereiro do (orrente armo, &vem t i rar a
licença a que se refere o art. ;G do regula-
mento do 19 de maio de 1840.

Tal licença não será concedbla s
nos tema '5 do avisa de 13 de dezembro de

1800, seja previamente exhibido documento
que comprove O pagamento do iniposti mu-
nicipal e ao que é obrigado ao Thesouro da
União.

Aos contraventores será applicada a multa
estatubla no citado rrtigo.

Secretaria da Ciip:tania do l'orto, Rio II-
Janeiro, 27 de janeiro de 1892.—

JE-Arada, de Ferro Centr-al
13razil

Ree.3.1,i,,zeia'o de yen:wos al;Incat:e%os

onl, , in da Directoria da Estrada se de-
clara para conhee:mento	 publico qu
amanhit cai diante e até segundo aviso, se re-
ce'.erão a despacho nas Estaç'ies maritimas e
S. D:ogo és terças feiras somente, pequenas
expedições de generos alimenticios, !antevias
primas para fabricas e cotnbustivel. Na Estação
Contrai se receberão apenas para as Estai; ies
do Ramal de S. Cruz, Engenho Novo a Maca-
cos e Releia a Mendes.

Inspetoria do tral'ego, 210 Janeiro de 1892.
Gre;huti .cie.; Fillo,—inspectoi' inte-

rino do trafego.	 (.
--

InStittil t() 1.3011laall
CONCURSO

De ordem do Dr. director, faça publico que,
de hoje a 00 dias. acha-se aberta, nesta secre-
taria, a in scripção para o concurso ao lugar
vago de repetidor do curso de sciencias.e Ict-
tras.

Todas as informações necessarias são fome-
chias neste instituto, na praia da Saudade,
tfalos os dias uteis das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

S-cretaria, do Instituto Benjamin Constant,
30 d3 novembro de 1891.—.1,14 , o- Daque

de Bari •os, e.scripturario-arehivista in-
terino.	 (.

x ternato do Gy-innas i o
Nac

Communico aos Srs. pies, tut Tes e mais
interessados que do dia 1 a 11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato a
inscripção para os exames da, segunda época e
para os de admissão. Para a matricula do pri-
meiro anuo exigem-se os documentos con-
stantes des 2 e 4' do art. 16 do regula-
mente que baixou com o decreto n. 1075 de. 22
de novembro de 1890.

Rio, 19 de janeiro de 1892.-0 secrelario,
Antomh)Jonicint Rolrijues Jua:or. 	 (.

Inspee to ri a Geral da, Tas; r c-
ção Cl-haat-ia c Secundaria
da Capital Federal

Kc iates gemes de prepasytt:mio;

Sexta-feira, 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão cliamados, no Externato do
Gymnasio Nacional, á rua Larga de S. Joa-
quim, os examinandos seguintes
Historia natural— Presidencla do Dr. Ma.ttoso

Mala
( 1 3 chamada) .

Eduardo Moreira Meirell:s.
Antonio Rodrigtics Tagarro.
Francisco Jose Ferreira.
Joaquim Maria Corréa.

Turma supplementar
(2' e ultima chamada)

Francisco de Borja Dias de Oliveira.
José Lifz de Olivdra GuimarãcS.
Raymundo Firma ino de Assis.
Vicente José da Maia.
Adolpho Carlos Lindenberg.
Amaro Bezerra Cavalcanti.
Norberto Augusto I3orges.
01v 1111)10 Rodrigues Pereira,

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Fcilt ral, 28 de janeiro
de 1892,— O secretario, 31 ino.d
v:tei,•te

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhin'Ag. ricola e Indtt-g -
tirial	 mai acaso

ESTATUTOS

TITULO I

Do co,,I1)::e'Li.	 sd.le, sm:fid e trowç To

Art. 1." A Companhia Engenho Central de
Paraty, insta liada de aceurdo cuia a le:21slação
:olore sociedades anonymas 110 dia 21 de ju-
lho de 1890, que passou a denominar-sc —
A gricola e Industrial Fluminense — tem por
fim, não só explorar a concessão feita ao cida-
dão Honorio Lima pelo drcret ,) n. 10.433, de
9 de novembro de 1889, e confirmada pelo de,-
ereto n. 258 de 12 de março de 1890, para o
e;. t,a;-eli .c:inento de tun engenho central des-
tinado ao fabrico de assucar e alcool de eanna.
110 muni.ipio de Paraty, estado do do Rio de
Janeiro. que adquiriu por escriptura de 20 de
j 1110 de 1890, como tambem explorar o comi-
1 cacto celebrado yd° Ministerio da Agricul-
tura; Commercio e Obras Publicas com (Às ci-
dadãos Dr. José Rodrigues de Lima Duarte
(Visconde de Lima Duarte), Joaquim Francisco
Simões Correa e lionorio Lima, de accordo
com o decreto n. 528 de 28 de junho de 1890,
para, o estabelecimento de burgos a n rrieolas de
terceiro, cathe4-oria e localisação dee 5.000 la-
minas de agricultores estrangeiros e nacion.,eg
nos municipios de Itagually, Mangaratiba.
Angra dos Reis e Paraty — do Estado do Rio
de Janeiro ; contracto este que a companhia
tambem adquiriu e lhe foi transferido polw
coneessionarios e á mesma pertence como se
fint concessionaria directa.

Art • 2.° A sede da companhia é nesta Ca-
pitai Federal.

Art. 3." Seu ca pital fica reluzido n,

2.9 50:000, dividido em 11.230 acções da 'va-
lor nominal dc 200.000 cada uma, e '1)oderá
s , r elevado até 10.000:000; por deliberação
tia assembléa geral para esse Mn ceuvo:ada, e
independentemente de reforma das presm_
tes estatutos.

Art. 4.° Em virtude do artigo precedexte,
as 11 250 acções, a que se reduzem as actuaes,
ficarão cada uma com o valor realisado de
180.S; para integração das mesmas, Par-se-ha
duas chamadas de 10..'s por acção, a primeira
30 dias dopo:s de approvada esta refin sma de
estatuto, e a segunda GO dias depo:s, chama-
das pata as quaes esta assemblóa geral con-
cede desde já O smi voto aflIrmativo na fórma
do art 20 do decreto n. 1003 de 20 de outu-
bra de 1891.

Art. 5.° No caso de qualquer fteAonista
tornar-se impontual no pagamento de suas
entradas, não obstante o convite feito pela
administração nos jornaes desta capital, coto
antecedencia p210 menos de 15 dias, conceder-
so-ha de accordo cmn a legislação das socieda-
des anonymas, salvo si o accionista justificar
causa de força maior perante aadministração.
que, attendendo, cobrara, além da importara:
eia da prestação, o juro da !mira, na razão
de 1 0 /, ao mez. No caso de comisso, as entra-
das feitas serão levadas ao fundo de r'esta'va
e as a:ç:es remett, : das apportunamente.

Art. 0. 0 O prma de sua duração será de
50 annos, podendo ser propagado por delibe-
ra9ão da assembléa geral extraordlilaria para
esse fim convocada,

TITULO 11

D)s necion:sta.s

Art. 7. 0 São accionistas todos que possui-
rem uma ou mais acções da companhia, ttev-
(Iam nonte registradas no livro competente.

Art. 8." Todo o tveionista terá o direito de
fazer qualquer proposta, e discutir em assem--
bléa geral ; porém si terão o direito
vote 03 accionistas que possuirem	 legal-
mente, cinco ou mais acç3es, inscripta corri
quatro inezes de antecedelleia.
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• • Art. 9. 0 0 •accionistl que tiver cinco acções
tem ,direito a um voto ; dez aeç'os, doue:
vatos ; e assim por de ante„ até o numero de
cm voos. uo maximo.	 • •• .,

TITULO III

Da ad»zinistração

- . Art 10. A companhia será, administrada
por uni director-gerente, que será eleito de 3
em. 3 annos por escrutínio secreto e mataria
abolida de votos, sendo permittida a . reelei-

-
Ou- •
.• Art. 11. O accionista eleito para o cargo
de director, que deixar de assumir o cargo
dentro do prazo de vinte dias, ou que depois
de- as:3=11-o deixar de o exercer por mais de
tres mezes consecutivos, subtende-se que - o
resignou.	 •

Art. 12,. Nas hypotheses estabelecidas no
artigo antecedente, ou de fenecimento do di-
reetor-eserente,o conselho fiscal escolherá entre
'os accionista um para exercer o cargo atá
Trimeira, reunião da assembléa geral.

de aecordo com as leis que regulam a e:Tecle,
á bem dos interesses da companhia.	 •

3° Convocar extraordinariamente a ássem-
bléa geral quando. entender que occerrem mo-
tivos urgentes, e o director-gerente. recnsar-se

fazei-o.	 • •
Art. 19. O conselho fiscal não será- renut-

nerado
Art. 20. E' falcutada a, reeleição.

- Art. '21. Haverá inn: • conselho -consultivo
composto de tres membr6s :_o1fectivo3 ires
suplentes, a quem o director-gerente prestará
contas mensalmente de sua ges1o, e , a et jal
luzes e experiencia recorrerá sempre opte
se tratar de assumptos que . não sejam de
mero expediente da administroção. Este con-
selho, a quem compete convocar extraordina-
riamente a, assernbléa geral sempre que jul-
gar coa veniente e'o director-gerente recusar-
se a farei-o; será eleito de tres em tres annos
de entre os accionistas por escrii tinto s:creto
e maioria absoluta de. votes, podendo ser
r

Art. 2. O conselho consultivo não será
remunerado. -Quando, •porém, Os lucros li-
quidos da companhia forem taes que 'se possa
distribuir aos accionistas- um dividendo supe-
rior a]2 0/::, ao armo, terá elle, 3- ' o/, cobre o
excedente dos 12 rp,.

• TITULO V

Da assenálda garal

Art.. 23.A assembléa, geral sé comporá de
accionistas, em numero legal, regularmente
convocados, cujas ae(fTes estejam inscriptas em
seus nomes com a antecedencia . minima de
trinta dias.' 	 •

Art. 21. O accionista poderá. fazer-3e re-
presen t Ir em assembléa geral por outro :ice io -
nistas com poderes especia,es; não podendo este,
como procurado', ter mais de cem votos, seja
qual for o numero de a sç5es quere:regente.

Art. 25. O pre,sideate da as etliblé.1 g vai
será' acclamndo ou eleito pela mesma, senda-03
secretarios designadas pelo presidente.
• 'Art. 25. A reunião ordinarta sem convo-
cada com antecedenc'à de quinze dias e a ex-
traordinaria.com a de oito dias.

§ 1. 0 Na reunião otelina,ria deliberar-se-lia
.sobre o rela,torio,. contas da administração e
.parecer do -conselho fiscal, assim Como sobre
•pia.esquer assmnptos que interessem á com-
panhia,

§ 2.° Nas extraordinarias só se deliberará
,sobre o a,ssumpto que as motivar, constante
dos annuncios de convocação . .. •

Art. 27. Àsedeliberaeões da assem-1:16a geral
serão tomadas por maioria absoluti ede votos.

Art. 28. A assembléa geral estará
m snte constituida sempre que concorrerem
accionistas que representem um quarto do
capital social, salvo nos casos em que a lei
exige a srepresentação de mai or capital social.
• Paragraphó unico. As deliberae5es da 'as-
sembléa, ac:ordes comestes e s tatutos e 'a lei,
obrigarão a todos os accionista, ainda que
ausentes' ou - dissidcntss.	 •

Art: 29. A reunião ordinaria da assembléia,
geral terá legar ate ao ultimo dia do mez de
outubro.

Art. 30. Campete:á a,ssembléa geral:
§ 1. 0 Exercer ,as sattribuições que lhe são

co'nferidas por lei e nestes estatutos.
-• Deliberar livremente so'ire . todos os
n'egócios da companhia e actos que lhe inter-.
essarem. •

§ 3. 0 Eleger :e- :-director gerente, conselhos
fiscal e consultivo e -quaesquer commissões es-
pedaes.	 ;

§ 4. 0 Re-Solver .o§ conflictos .de adminis-
tração. ,

• tru,-)
Dos Xviden'es e findo de reservz

Art. 3!. lks lucros liquidos da conpanhia,
depoia .de feitas as deducções &terminadas
nestes e :tatutcs, e as que para o fut Iro sejam
delibera ias pc'a assembléa geral, s ri tirada
a somma que for fixada, para dividendos see
mestraes dos rce:on's .-,as, passando a lucros'
suspensos o fa'x'o que limar.;

Art. 3;.), Haveraum Modo de reserva e.spe-
ciai constituido com 5 0/0 dos lucros liquidas
para o fim • de integrar o capital e pare . am-
parar a regularidade. 'dos dividendos. 	 -

Art..33. Crear-se-ha um fundo de reserva;
a, que todos menos se levará 5 dos
lucros liquidas da comi:mina,- destinado as
perdas 'do - capital e a reconstitud-o. A por-
centagem para este -fundo será dei : 10 "I.
quando 'a directoria entender desnecessario
augmentar - o fundo de reserva especial. • .

• _	 .	 .
- TITULO VII

ANNUNGIOS' 
flanco de Seguros° DesOcintOs
• Os dOcumentos relativos á prestação -de

contas do anuo terminado em 31 de dezembro
proximo passado acham-se • á disposição 'dos
Srs. accionistas na secretaila do banco. - •

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1892.- J.
V. da Silva-Sonsa, presidente. 

• A.? praça
• O Banco UnTio de S. Palito . faz publico que
a contar do dia 1' de fevereiro do corrente
anuo, abre uma agencia nesta capital (praça
do Commercio, 20 andar) sob a direcção do
Sr. Fernando Martin, a cujo cargo ficará a
solução dos compromissos e respensabilidades
de J. F. de Lacerda (5: Comp., assum'dos nesta
praça como cornsrond. ntes do . banco até esta
data,

Rio cio Janeiro, 25 de janeiro de 1992.-
Antonio da Laccrda .Franco; presidente.	 (•

RiO de Janeiro - Irrirrenaa Nacioaal	 1892,

Art. 13; O accionista eleito para o cargo de'
•d:rector será, obrigado a depositar cem arções
'nes cofres da companhia, as quaes serão in-
'alienaveis até que a assembléa geralde plena e
geral quitação á'sua gestão.
-,'Art. 14. Compete ao director-g,:rente:-

deliberar sobre todos os assumpte-; (13
interoese ' da companhia, ouvindo, quando
julgar conveniente, o consell o fiscal e sempre

• eselarecendd-se com a opinião do co iselho
consultivo, tolas as vezes • que tratar-33 de
nsatsria, que não seja de méro expediente da
'administração ; •

b) dirigir a cseripturação de. todos OS nego-
'e:os da companhia; es'abeleeer o dividendo
(1,0,acç-es setne tralmente; nomear, susp-nder

.'e demittir os emprPgados; mar, ar-lhes orle-
nados . e' tudo fazer rara a boa gestão da
companhia.;

c) trantigir, apenliar, emittir debenture?,
•con:ra;tir emprestill103, hypo tlecar e alienar
-bens 'edireitos da companhia, depos de ou-
v:do o conselho' fis.-a', e da informação d-
conselho consu'liva, respeitada a disposição
dO'art.-5,0 do decreto n. 1003 de 20 de oito

"tubre "de 1891 ; 	 •
, 41). representar a companhia em juizo e fóra,
delle; sendo-lhe facultado o direito espeeial de

, constituir inandatario com todos os poderes
.necessarios , em direito, inclusive o de de
. transigir ;

* e.) convocar extraordinariamente o conse-
•lho fiscal e a a,s.embléa geral sempre que
julgar conveniente;

.ayesentar á asembléa, geral em sua
•reaniao ordinariae o relatorio animal do es-

• tado da dompan5ia
executar e fazer cumprir fielmente estes

'estatutos e as decisões da assembléa geral.
Ari. 15.: Os honorarios do director-gerente

•serão de 7:200$ annuaes , podendo ser ougmen-
,tados:pela assembléa geral.

• -Art. 16.- 'O director-gerente terá, além dos
'aionorarios, 3 °/, sobre a importaneia- liquida

'dos lucros da companhia, depois de satisfeito
disposto nestes estatutos.

• TITULO IV

-	 .Dos' eJnselhos,fiscal e COnzi('tiv.)
-	 .

Art. • 17: Será eleito annualmente um con-
selho fiscal de' tres membros effeetivos e-de
tres supplentes, que substituirão . os effecti vos
no caso de, impedimento. 	 -
• Art.- 18. Compete ao conselho fiscal: • •

• 1 1 0, apresentar o seu parecer sobre os nego-
cios da companhia, entregando-o ao director-
'geren'e para ser publicado com o respectivo
:relatorIn;

• 2', examinar os livrose lodosos documentos
da companhia; verificar o estado da sua escrie-

"pturação; exigir do director-gerente as infor-
mações , que carecer: denunciar epiaesquer
omissões; e tudo fazcr	 julgar conveniente,

• Disposfçies. y3raes
Art.. 31. Os Casas não previstos nestes os-

tatu tos serão regulados pelo decreto n 104 -
de 17 de janeiro de 1899 e mai's legislações
em vigor sobre soeiedades anonyma.

Art. 35. O ameno social terminará a 30 de
junho de cada armo.

Art. 33 Fica, o director-gerente autorisado
adpiirir quaesquer Propriedades, direitos e

favores que á companhia convenham; a im-
petrar dos poderes publicos'. e a requerer ao
Poder Legislativo quaesquer medidas de uti-
lidade aos fins da companhia e de-tudo accei-
tale 03 respectivos contractos, ouvido os con-
selbes fiscal e consultivo, quando julgar con-
veniente aos interesses da- companhia. .

Art. 37. Os acionistas da companhia reco':
nbecem e acceitam a responsabilidade que lhes:

at i ribuithapela lei, e pelos contractos cele- •
brados para acqu:sição das concess ões a que se
refere e art. 1 0 , acceitani e approvam estes
estatutos.-e- Dr. Joa'; Rodrigues de Lima Du-
arte, presidenta.- Dr. Cyprian) Gonçalves da .
Silva, 1 0 s:cretario.- A. M. Duarte Porto,
2' secretario.	 •

N. 1033-Certifico que fõi archivado lmje
nesta repartição, sob n.• 1380, em virtude da
despacho da • Junta Commereial, a .acta da as-
asscinbléa, geral extraordinaria da Companhia
Agri-ola In-lustrial Flumin ense realisada no
dia 18 de dezembro - de 1891, na qual foram
approvadas as alterações leitas nos seus esta-
tutos ereducção•do capital e bem assim uma
cópia dos novos estatutos.	 •

Secretaria da Junta Commerctal da Capital
Federal, 25 dé janeiro de . 1892.- .0 official
maior, Manoel do

Estavam collocadas duas estampilhas no
valor de 5$500, devidamente inutilisadas, 'e
bem assim o grande sello da Junta, Comm
eial.	 ,	

er-
.••	 •	 .

N B. A acta. da assemblèa geral extra.-
ordinaria que autorisou a refórma, destes -
estatutos, aeha-se publicada no.Diario Officiot
de G do corrente.


